
Construirã a" LBA postos' de t).rí�ítbra em todo o 'país
Construção em terr�nos doados pelas Municipalidades - Bem recebida a iniéialiv8 - Grande número de preleitos

, Ao'

RIO' 12 (V. A.) _.., A I.e-'
,

'

,

I
nos convenlos- -'

glãti' Brasileira 'de Assis- poucos dias de.Pdois .de as- quen1tll prefeitos ,do interior Na- sede 'cent.;al, nesta baiano, dos mUnIClpIOS de' entendimentos para a ime-, ADs esforços, oficiais e

tenda está realizando uni
sumir a presi encia

.

da pau ista das chaves' de cín- capital, à avo General Justo, l\1.acaranti e Poções, senho- l:'iata assinatura de acor- particulares, :em 'benefício

prOgrama' a 'repercussões L.�B. A. quando d? ultimo . quenta postos de puericul- a Legião vem recebendo res Aluizio Eulalío da Ro- dos.
, (l,a maternidade e. da infan­

decisivas no campo das nos- congresso de. prefeitos mu- I tura, construidos pela Le- constantes visitas de pre- cha e Clêrio Correia de Me- Em Minas � Estado dQ cía, a L. B. A. vem agora
sas necessldades de prote- nicipais realizadorinesta ea;.. gião Brasileira de Assis- feitos do interior que via- lo, estiveram na sede cen- Rio estão sendo' construí-" juntar sua campanha de

ção à infancià e à materní- p�t�l, comt a presdençah de tencia. Eram Os primeiros jarn com o fim de assinar tral da L. B. A. para a as- dos diversos postos de pue- construção e instalação de
varras cen. enas ·.e. c efes .resultadog , objetivos da convenios.·

.

sfnatura de convenio, de- ricultura, os quais deverão postos' de puericultur.a de
da�:'sume_se "esse proble- ?\Executivo municipal do campanha empreendida pe- Ainda na semana passada, vendo acentuar-se qUe 60

I
entrar em funcionamento ,'modo imediato e objetivo..

ma na assinatura dé con- mAerIOr., t"'d' - la L: B. !>-., à. qual o senhor' dois prefeitos do interior outros prefeitos estão em dentro em- breve. "

'

, ., '. recep YV.I �de alcança- MarIO Pinotti vem procu- __ ___

vemo� entre a �', B ..A. e os da pela Iniciativa da L. B. rando confertr 6 maior vi-

t ti �. � �
.

t t"
prefeitos" do Interior do A. está. sen�do realmente ex- goro Dentro de um ano, com"

olOelO O
<;

pais:_Por es�es. conven�03� a traordínãría, Numerosos a construção d'e mais ,99 O 'Bra O e COlOpe eB eLegião Bsaaileira de.ASSIS- prefeitos do interior pro- postos, 8 na periferia da '� .

tencia constroí a equipe, .e!D moveram imediatamente as capital' e 91 no interior

to-', ...." , �:..".'. '

'

.

ter�eno doado pela' mUnICI- providencias necessárias dos os municipios de' São _"

p�hdjade, um Posto de P�u�- junto às camaras munici-: Paulo contarão com um
ricultura, dotado do mIn�- pais para a provação da lei l posto de puericultura, para RIO, 12 (V1}.) - -O se- colocado' o presidente' da
mo iue/e eXl�� a(l-�u:I:trl- <la concessão d'e terreno I assistir e educar as mães e nador Juracy Magalhães República a par dêsse pla­
meAn.od e sula Inta I a' .

d sem. demora assinaram con-
I

crianças das camadas mais I

negou ontem tivesse a UDN no que visa a solapar asIn ,a pe DS. er.mos o vemos com a L. B., A. necessitadas. "

I
.' A

convenío, 11 Prefeitura 10- '

50 POSTOS EM SÃO EM TODO O PAíS procurado entendllrie�tos I
bases ?e se� governo. '

cal compro�ete-se a man- PAULO Nos demais Estados a com o general Henrique Ouvido sobre o assunto,
" ter em funcIOna:mento,_ com Ainda está na lembran- eampanha da L. B. A. Í>ela Lott, Segundo noticiaram declarou o presidente da

, pessoal e material �dequa- ça de, todos a cerimonia re- 'instalação d!e postos de pua; 'os matutinos, estaria a UPN:
Ldo'B °APosto recebido da centemente realizada no I rlcultura mediante

con-I UDN realizando -manobra
' :;_ Na realidade a UDN

• '.'
A

Palácio dos Campos EIisios, venios com as Prefeituras de envolvi do mí
.' -'

,

-Esse plano fora; a·p�esen- .quando o presidente da Re- . municipais, vem desenvol- e envo vimento o. �Im�-I na.ob Procurou, laLo t quoe eu P. N. em seu último nú- cas, que controlam suba-
tado pelo SI\ MarIO Pínottí, publica fez entrega a- cín- t vendo-se no mesmo ritmo. tI'O da Guerra, que ja. teria sa.l, a, o �enera. o t. 9;ue mezo publica: 'tancialmente a economia

,

,'. . t terá havido fOI pronuncla- .; , da petróleo .mundial. Essas
"O MAIS' ANTIGO '- DIARIO DE SANTA CATARINA - N. 1 3 2 6 8

'I
mente 'pessoa� meu sôbre o

.

O sr. Hélio Bel!rão, ex- firmas são a Essa (New .

ge:t;leral Lott, que não vejo dIretor da P!lt:obras, e�a- Jersey), a Shell, a Soconi,
razão para não tornar ·pú- lr!mou, em varIas confere�- a Texas, a Gulf, a Standard

I bl' d sd
-

b Clfl.S, o que chamou "os seIS da Califórnia a British Pe-
I'CO, e e qu: nao us- equívocos fundamentais sô- iroleuin.

.

cava compensaçao. Em con- bre a grande emprêsa esta- , De acôrdD com os dados
versa -com vários amigos, e tal". I de "Management lligest",
sempre que me refiro ao O· primeiro - afirma - de Mc Graw RiU a Esso

'" diz respeito aos recursos, inverteu, em 1955; 860 mi­
qüe 'muitos julgam insufi� lhões de, d'ólares; a S'hell,
cientes à solução, em cará- 600 milhões; a Socony, 420
ter definit�vo. do problema 'milhões; a Texas, entre 200
petrolífero nacional. Res- e 300 milhões; a Gulf, 270

DIRETOR: RUBENS DE AJUW DA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO pondendo à objeção lembra milhões;, a Standãrd da
All.ui mesme», na da Capi _ _ .. _' O conferencista qUe a Pe- Califórnia, .350 milhões e

tal� e» retrate» está no salão de EDIÇÃO DE HOJE: 12 Páginas - Çr$ 2,00 - FLORIANóPOLIS 13 de Fevereiro de 1958 trobrás é. hoje, a maior or- British Petroleum, 120 mi-
h��.

I .� ganização indus�ial do lh6es,de dólares. 'São inves-

oP��:::�e=:;u �::fei�::ir�:'l� AINDA'· .,AS -.COTAS -

) ��:�::��iÕ�� l:t����i�!� �t��;�og:�����:ii!����:
êsses retrate»s d()S lllCais e»nde "NãD estou me referindD operam em tôdas as fases:;
estavam. Pe»r que .fazê-h.? ,Eles - escla,rece - à receita de da <indústria d'O petróleo.
�lí estavam -pe»r u�a decisão ordem tributária, que é da ' 'Jun to dêsses gigantes co-

dlMl' que pmleriam tomá-la Re" � A propósito' do pagOamenlo das colas aos municípios �����a(s:'eao t;!� ;����e;m��= ��oáss? N�or::��rtapas!Ili��t,1'0;�resentavam �m preite»" ti'ão a, �
I
.. I d L I'· I I

to industrial, isto é, ao mo- Pehobrás inver,teu sete
uma peSSQ3 mail a um chefe d�

,

ca arlDenSeS eln gera i e ao e, ages �.em par 'ICU .ar, es ,a·
'

vimento efetivo de vendas. biliões de cruzeiros, o que

Est�t��rá_los 'seria miudeza,'. mos colhendo àlguns dados, com os quais analisaremos re. ��on��i���:oo��;am�r���t ���if�C:m;raê�:'ial vigente

deselegância ou .falta de'edu-
.

I" (d S
,.' d F d"

:;;ação industrial IÍ{) Brasil Isto já é, mais do que o

cação política com' o . qúe a .cenl� le ,egrama' o. eCrelarlO ',a azen ii a imp�sa ca·, com êsse valor ,d� prod'uçãot, investimento total da Uri-
,.

.- -,' .! que -supllra de muito o de tish em 1955 e como ordem.
direção pessedista jamais ?on- rioea. ,"

� ,

�' , �'I Volt.l)' Redon4,a.e dos gra�-'
.

<le g.rand��a não est� m�i-
cordaria.

,

�

�
,

_ � ,

c:'es' €}mpl'eeeni:hmentos Pl'r-: to dIstante d,as aphcaçoes
X � X , �Pos,jvelinenle, já na .ed�.�ãõ de::'lmanhi- po,de·r,mos· �,g'eneral Lott, faço-�he a· vado� nacionais"..

.
- doa '�I!lf. 'ê da Standard da

A wopósito publica "O �lu-
�

�. 'I, �

� justiça de consíâm'á-lo hó _ 'r.!frrma em segUIda -:o ex- Cahforllla.

nieípio" .I_ B'rosque, o,

seaUin-1'li,
dl·vulgar OS resultados das nossa� I·.rulaftaço-es � -, .; r d f" <1

R díre.tol·�'tIa:.-Petrohtás que.a \. No.te-se, aCl'ess'enta o sr.
_..

.

.

-

. �,:J • '.,
. 'Ii

a o e pro lSSIona ,compe- úrganizaçã.o..... éstatal brasi-1
Hélio Beltrão, que as apli-

te,:
P d"

.

1 d' d' 'I".' "I I ai I' d '�� tenje. Condenei sua atitude Ieira ''Ja é uma das gran- cações da Petrobrás se con_
o QUE SE "DIZ...

•

O e�0$6 -C��IP Ora. �n, ar que o I us re �pu '" o � nos flcontecimentos �e �o- d;s emRl'êSas, de petróleo do eentram no Brasil � que.�Que, figurava no Salão No-

Joaquim Ramos quando aflrm.ou que o Eslàdo deVia cerca � vemM-o_de 1955., Flil sem- n;undo. O rItmo de cr�s- seu progra:na de mvestt
bre da Prefeltur.a, como hoqe- ,

• , 'I pre'favorável à linha de le- elmento ,.de uma empresa m.entos esta cresçendo rà-

nagem de' honra do povo brn�- d
,'. -

m·lh-
..,

P f ii I·
-

f II' , d d

'I"
g l'd d' ,

,

t' pode meU'll'-se pelo vulto de pldamente, ,devendo alcan-
� e cinco I oes a re e ura aJeana nao a ou a v:er a e, a I a e, que e um sen 1- investimento que ela faz � çUr no presente exercício

quense um quadro com a fo- � ,

•
mentO' cO'mum com O' gene- obs�rva. Como se sabe, exis_ 10 biliões de cruzeiro, isto

tografia do grarute cataril1ense � como asseverou onlem A GAZETA� Se ...aquela confrelra,
,

ral �t�._Mera coincidência te sete emprêsas gigantes- é, 200 milhões de dólares.

:;�sN:r::á�::�!::ec�l�u=: � 'anles de fazer a acusaçã1J, confro,nlasse algumas dalas, �e, �� ����::�:e�e:r��!:�:� O, R I, S O DA C I D A D E'seu ,lugar. AtOl de conséiêndas .;
I 'I . .

T DEPOIS d d I
- tranhei O modo com que o •

mesquinhas que se sen�!1l mal
'

! pron O, conc ulrla que o

es,o.,U�.
o,

.

"

.

,as ec �ra�oes I'
"Diário C�,�ioéa", especia1-

próximo ao in'sígne homem da�quele depulado federal e a ..vlsla delas, Iralou de lIqUIdar mente, �.a unpr�s:� g��,
. -,

-

pú"li�o que S�nta Catarina '_
,

'.,' \
. ral, notlclOu O eplsodlO, pOIS �I��

deu ao Brasil.

I'�'I., a conla com' a cilad'a ni'efeilura a fim de que o angélico e se-
'

aquele matutino procurou
O prefeito de·.Brusque ... e .. '

, ' dar ao general Lott a condi-
portador de um diploma rle' e8- ráfico sr. Secrel�lio pudesse, lelegr�Jar à 'imprensa carioca. � ção?e inconfidente em en-

cola superior!!! ;. .............,. ,.,..;. _••_. �••..._.._.'" tendlmentos que nunca se

Ta�elalll8nto �e �re�os não resolve e BelO resolyerá as
questões �a' �ro�n�ão �1��ITi�\�'�1�f'��::M�ll/j� l:�f�fmh

, RIO, 12 (V. A.) -,Como r Reunindo-se hoje a Con- 'não resolveu nem1 resolve- senciais à coletividade. Es.:.
.

que; atrâvés d'e estudos,
informamos o presidente federação Rural Brasilei- . rá as questões da produ- .

sa intervenção d;everá p.ro ... · pesquisas e levantam�ntos
d'a Comissão de Economia I ra, o sr. Kurt Repsold leu ção e abastecimento de gê- ' mov!:lr .

a ,c()ordena�ão dos' possa, Ql'ientar, coordenar e

da Câmara dos Depl!-tadosl para"os pr�se�tes o ��re- Vl�ros aos me�cados' COI1SU- diferentes Il).�iq ,de tra.n.�::.lpOSsibil�tar_ a ativação .da­
Daniel Faraco, SOlICItoU o cer da comlssao, que tmha mldores do paIS.

.

porte, no s:ent!q.o-de PQs,sl,lbl'-' queles orgaos e autorlda­
ponto de vista da lavoura, sipo incumbida de oferecer A intervenção no domí- litar a, :satisfatória \ distÍ'i-

'

des acima referidos e assiPl,
face à· um projeto que tran- sugestões sôbre o aludido nio econômico deverá s!!r buição dos produtos pelos também estatais, paraesta­
sita naquele Mgão em que projeto. O referido parecer exercida - preferenteme,nfe grandes centros redistri- ·tais e de ecol1omia mista".
se vis'a fundir a COFAP" o assim sI' resume: "Quanto a através da ação das,entid'a- buidores e consumidores. ',Esse, ponto de vista da Con­
Conselho Coordenador de atuação'da COFAP no eJÇ,er- des e dos órgâõs econômi- Para' o·alcance de todos federação Rural Brasilei­
Abastecimento e o SAPS cício da lei de intervenção cOs diretamente li.gádos à êstes objetivos acha a Con- ra, vai ser levado pelo seu

em um só organismo. desti- no domínio econômico, na produçã� circulação- e djs:" 'federação Rural Brasilei- pres_idente, sr. Iris Meim­
}\ado a regular os preços e opinião d'a comissão, é que trfbuição daqueles mesmos ra indispensável a existên- berg, à Comissão de Eco-

-

Ó 'abastecimento� "o tabelamento de preços
I produtos e de utilidad>es es- Gia de um orgão :dirigente nomia dia Câmara. ,

....()....()�l.--<)....() ()....()....().._.()__()... ()....().....().__()�(��(O,' Esmagadora votação de conliança

'jl O.· f!.'S.D. está unido I PA!�,�!�uop,:·PR!���·:�,��,nc��ssem_
:

d' d"
""

d
'''''

d p' 'd I presidente do Conselho de bléia que b govêrnó havia
i Pessoas ,mteressa a.s na l�lSao e esumao o arg. o, Ministros, da França, Felix autorizado o exército a

, Social Democratico estão-se dando ao trabalho de 'espalhar tO
Gaillard, obteve" .esta ma- "yal.er-se no ?ri,enós do seu

o
" ,.' drugada, uma sohda vota- dIreIto de legItima defesa".

I pelo interior ido Estado que na última reumão do DIretório ção ,de confiança para sua Assim foi, acrescentou o

, , d" 'd'
, I' I'

,

'

,-

C
'

'I' ,o política na África' do Norte prado!", quanto vinte e cin-

,- RegIOnal, realIza a a 22 e ]aneIrq u tImo, nesta ,apIta, '

após ter aI!0iado cop� f1r- co aviões fran�eses a�a�a-
quando o sr 'deputado Leoberto Leal resolveu' retIrar-se o meza as forçl;ts mIlItares ram a. po,:o�.çao tunlsIl!a

,

' l francesas pelo seu bombar- de Saklet-SldI-Youssef, ga-

I 'momentâneoamente do plenario, fôra acompanhado por 11 'meses �o p�der, .sentir-se-ia bado último, p�r� �líminar
, )" "d : D"

. ! C: na obrIgaçao moral de ·re- ,um centrO' hostil ahvo, que,

I
(onze membros' o mesmo IretorlO, '

\ .' I ,deio de uma aldeia tunisi- afirmou, havia sido esta-

Dos 42 membros do Diretório os 36 que compareceram, 6 na, sábadó passado. Os vo- belecido pela.Frente de !--i-
'. ' "

'

.
.

I
tos foram de 339 contra beração NaCIOnal Argelma.

I�
.

à reunião :são testemunhas de, que aquele deputado federal, 179. A votação não, foi de (FLN.). "E' evid'ente"., as-
.
,) ,

"" 'f '
'

'

h d' ,

t"
,

"h d
� confianca formal ao gover- severou incisivo o "pre-

no seu gesto, nao oi acompan a o:
. �e �ou

..

-se sozm o, .a, ..
"

'I _no mas 'se tiv�sse reSUlta,�o -mier'� '�que _ {) govêrno
1 t ndo maIs t rbcl:: adversa o g�,bInElt,e de,GaI!- fra�c.es nao reconhece cul-

i _

�WJ��i���j
',.:_()_().. ():_()!�:,: ·::b����'r1,�·����tEi:;.!;X�; f;F.??��:d�!gl��:tae�q����

•

� ',' �rilitas prefeituras" que e;.n
19�� fcOram. às mãos Uclé�8tas,

'>-em 195.6 voltaram ao dõminio

pessedista. E' em qqase Itôdas
1

�elas, dentro de' v.elha praxe

politIca, ficaram retrat()S do

sr. �rineu Bornhausen, inau

gurados em .:ho;menagem ao, en-
,

tio ,governador.

interessados
"

realizaram. Quando hou- general Lott ou qualquer
ver necessidade, porém, de, figura da administraçân na

na condição de presidente defesa do interêsse público,
do maior partido de oposí- hei de �zê-lo sem hesita­
ção do Brasil, procurar o ções.

._- ---'--__'_"--------------

Petrobra's, uma das grandes emprêsas
,

'de Petróleo do Múndo

Af'll

O "Chllfe" fiêou zangado;
Virou mesmo a valentão,
Mandando prender, no "O ESTADO"

O Cosme sem Damião'

Mas o executor vO'ltou
Sem cumprir sua missão�
Pois agarrar não logrou
O Cosme sem Damião'

É que'o n()SSO diretor,
-

Do jornal da oposição,
Defendeu, com destem'or,
O Cosme sem Damião'

'.

Com a lei, com � justiçaJ
E com .a, Constituição�
Ninguem arreda' da liça
O Cosme sem Damião'

Fique o "Chefe" a padecer,
COlJl d{)res no coração,
Que não é facil-prender
O Cosme sem Damião'

\' João d� IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Continuando em suas vendas excepcionais que sãe

mais üm pres'ente a sua distinta freguezia, A Modelar

f:stá oferecendo nesta primeiráquinzena, uma venda es­

pecial de tailIeurs.
(fUeceu. da

-

s,ua prom.essa e Tailleurs de todos os preçbs, para pagamento em 20
(ledicou-se a várias obras ue lllêses sem qualquer entrada.

cai'idade, Em 1949 conse·-·' Meditem bem, comprar um bom tailleur e poder
�

,J

d'esfrutar do seu uso', sem dispor de um centavo e depoisguiu realiz!lr a sua ideia.
pagá-lo em 20 mês'es sem' qualquer aGréscimo ne) preço.

Nas casinhas lindas e bem Somente A Modelar poderia fazer semelhante ofer.-

,'r�(W:td!'lS da primeira AI- ta. E faz porque deseja .sempre oferecer algo a sua fre- �,
eleia Infantil SOS em Im,.t gue:à:ia, esta mesma freguezia que lhe vem dando sua pre-

,.' ",'"

P 'A R J. I ( I P A ç A'- O
!).OS Alpes Tiroleses, OUVE:- tcrência há' dezena's de anos. j "l'fj:"�,:[JI\ /

AprQveitem esta sensacional oferta, pbi em nenhum:?, ELEAZAR NASCIMENTO E LENITA P. NASCI-
outra

Aép�ca �:rá possí;el. comprar-se êste artigo em cir- MENTO eoniunicam aos seus parentes a amigos o llIas-

t'unstanclas tao favoravels. I· t d
-

f'lh t 'd d: 12 M t' '.
____

' clmen o e sua I a, ranscorl'l o la n.a é\; ernl-

CONTADOR Cr$ 6.000,00 ' dadeAC:����o;:::berá na- �ia Batismal o nome de
"

MIRIAM ELIZABETH. �'

URm -Ped�ueu...no_ R,uv,�SdO' l1�"�OE�PO�V_e1 H E R N I AUDlO· _ ma ,I a que este "ano um alemão Ao tunrta Uobb. de Atmotauas Côncavas, toca no cOrpl> somemo em 2Iu"ar.1.
��, d h id b

Macia como a palma da mão -afunda Doblíl sustém sua hérnia. A do1oa t.1I------------ quase escon eCI o rece a� reduz a hernla, JOOm OI m1Íllcul... llermlte,qual,aer eelôrçll. Cômoda e ...
,_

•

'o peroeblvel no côrpo. LavAve" sem bulbo.. sem ool'Í'11u Dem

eljatfH''''«as maos do ReI da Norue-
.
se em-2 segundos. Invento AíIIerloaRoJ"arantido,per médiool. Um

.

I di
"

. 0lhol8 I Escrltôriol Dobbs Tnue, dI aemonatra91O • YeRdU: Av. ruo Doe,
ga, em Oslo, o. Prémio N 0- WG. 19.' alldar. Rio dé Janeiro. au SemlnAno. 41 • "" andar. Silo Paulo. ,

heI da Paz sob proposta de ANTES DE ESGOTAR..SE O SEU NÚMERO VENHA.A'. _,.'

. Albert Schweltzer, o céle-; Il\{EDIATAMENTE VER 1l:STE MILAGROSO IN-
ore médico' de tambaren�.! VENTO COM O TÉCNICO DO ,FABRICANTE
<I candidato é Hermann! DOBBS, NO HOTEL LA PORTA, QUARTO 306

,
'

I "

Gmeiner. Não se trata de. ATENDENDO UNICAMENTE NOS DIAS 13 E 14 DO
lauta mesa de finos doces e o

I'
maneira alguma de' uma fl- . CORRENTE, DAS 13 AS 20 HORAS.

guaranás, na reaidencia de ,
'

rsura de relevo na vida eul-I •••••�••••••••••6•••••••� 1

tural, científica ou polttíca..;p
-

11 O I V·d ·
Sem g9�de �lvoroço Gmei-tl ,alCO A I, ainer' errou a margem ,los... •

g'l;imdes acontecimentos I'! .

.

ILMAR CARVALHO .:
obra. exemplar: é o "pHi": .,••••••••••0 1•

Na data de .hoje, comple- I O O U I I'í S Q" U E
ta seu segundo aniversário,

das Aldélas Infantis SOS., . � U

o galante menino
-

Durvai

.

Em Outubro d� 1944, nu- : Da maneira como as máquinas invadiram aquela
ma aldeia russa,' o soldada ::esga de terreno, parecia que os comandos estavam fa­

Henriques da' Silva F'itho,
[demão Hermann Gmeiner' zendo uma operação de limpeza, liquidando, bravamente

filbinho dileto. do dr. D�1r-
tâ doo', di

. I �:om () inimigo, que no caso era a grama pisada e algu-
, em nossos meios

....
scoiais -e" v.al· Henriques 'da Silva e oe

es a e maos ao ar rance

I
mas árvores verdes de' inocência, .

: culturais, o aniversariante
sua exma,. espôsa d. -Helena

eles vencedores de uma ba- Ou então o vulto' da obra, pelo barulho que a coisa

-goza de merecidas amíza- l alha encarniçada. A,sua fazia, deveria perpetuar a administração pelos séculos-' 1 Machado daSilva. I
des. volta reina o tumulto. Os afóra. E começou a coisa, dia e noite, dentro daquele I

Ao Durvalsinho e St�l1S .

I
-eus camaradas tombam um' 'pequeno espaço. E aquela fatia do jardim foi sendo 11',-

dignos genitores, nossa-s fe..'
b tid I f 1 volvida a terra, que no caso era barro' puro, foi sendo

. . .. r. um, a a I os pe o ogo ue 'd' ,

d t d t', t f 'tl:cltaçõe"S.. .,,' ,.. ll'emOVI a, as arvores es oca as, a e se rans ormar tI-'
Men.ina Dar-br Machado

,'��� pistôlas automáticas 80:- j do num caldeirão de, sangue em ebulição ...
�He,nrÚlues da Silva -�. viéticas, Nesta última fase. De repente 'veio a chuva. Homens-rrnáquinas e ca-

i Completa hoje seu sexto �f�i�������O�Ê'" ,

ela guerra os soviétes pou-] minhões antes' já. haviam desapareeído como por en-

aniversário natalício, a en- _ sr. Odinaldó Pinto de co se i�tel'essavam por fa-I canto. Quebrara':'se o sortilégio do trabalho. E que de-

t d menina Da' l'I'y Oliveira ". ... G" cepção para o ilhéo, que não' se cansava de 'passar por
can a ora zer prraionerros. me.ner j I" Ih bevecití

. "b Ih t d
o A ld D t· "

-' a I e o. _ar em eveciuo o nervosismo aru en o' aque-
Machado Henriques da

Sil-,
� sr. rna oura

encara a morte .. Neste In()- les monstros mec,aAnicos ...
. .

_ sr. Oscar Pinto de Oli- .

Iva, fIlhmha de;> nosso p,re .. · ',- veira
.',

mento sai .a correr. de �lm, '",
Só �eve um i�1(livíduO que fiC�u tomado, d� pânic?

.

zaclo amigo sr. dr.' Durvai
,

_ sr. Afonso Veiga Filho. tasebre melV destrmdo um d. este ceve ter SIdo o dono do qUIosque, o unlco e mI ..

Henriques da Snva énge.. _ menino Guy Brasil rapaz russ.o, dos seus oito
I n úsculo território respeitado p�lá operação avassalad?-, .

t l\Jl:.... -L G b
. rU.-Com seu jeito de poucos amIgos, com seu guarda-,po ..

nheiro-agronoriÍo, em servi-
I
_ sr a. m;élnna . uz on-

anos a raca as pernas ao -I' . ,.

d
.

I'" t
.

R
.

1
. calves

.
'_., � .. '" I branco, SU3S gu

�

ozelmas e �eus c�nar.lOs, e. certo II! COll-
ço na uspe ona eglOl1a, � ;rta. Zilá Amaral alemao, gntando palavra� -, tundo as- horas em que all1d;r' fIcarIa habItando aquele
da Defesa Sanitária Veg�tal _ srta, Vabina Souza frases que iam além dos es- horripilante monstrengo do canto do' jardim ...
nesta Capital, oe Pr.of�ssor _ srta. Corália Alves Ge- cassos conhecimentos.le

I
Aquilo e o Miramar talvez sejam as coisas

.

mai�·

do nosso Instituto de Edu·- vaerd russo que Grrieiner adquiri.: absurdamente, feias que existem em FI�riartópolis. O

-

e da Academia' do .....,.. sra. Catita LivrameJilto (I
,

'

d h ! quiosque mais parec,e uma casamata, pmtada de mn

caça0
_ sr. Ribeiro Pontes ,

l'a no" ecorrer
.. � �ampa�j, 3: I

eôr-de-rosa suspeito, resiste ao tempo e ao que chamam
Comercio' e, de sua exm:�. _ sr. Leônidas Meilirigo O soldado sovletIco ba-l�.OIJ .de progress9. .

.

.

espôsa' d. Helelta, Mãchnd<'.. M�rtins.. I () cano da �istola: ind:cis.n I �.
E nãô s,:i .a _ trôco. de q:l.e, foi re�]}eit.ado. A gu.e7J;·��

,da Silva. Amversanou dIa 10 do- Fez .. ·se üUVlr o tIroteIO Da
_

..cabou, as dlvlsoes blmdadas e as vIaturas do Sen ,�,,'

A aniversRlqante que já. 'corrente o .mertirio iC�Stó- I
('ontra ofensiva 'dos aleo- de Obras �oram ma:H a sua fome ou rec�star-Se dece-

� dio Ferreira Bandeira Net" ....
'

.' estavÍt
mente nas' garagens, a nes&,a de terra vaI se transfor�conta com vasto círculo t.e

ÍIi> filho do Sr/ Joàb Zen0n .Il:;les. Gmeln,er s:>.J-
mal' em abrigo para c.arros ... mas o quiosque alí. t,�lttl

amiguinhos, nésta oportu�li- d� Ferreira-Bandeirá. e do- ..
'vo. firme, i.nabalável, monumental e bizarro.

",�de, ofei'ecel'-lhes�á mná na Mari1ia Paiva',
.. :B:andeíra.l'

.

� .. o j .. -:0 "

E' o maior a,te'1tado d,o mau gôsJo, mas alí ficará,

_ __"...:::..:._, �__�:..._.::...�_�,",:_�.��.•���,�...��!.�.�!l�"'.'!r!I!!·�_ .'

No cm1!�o d
..

as ruirias, e (�(J:;
I
C,Olp. sua mar:quise abrigando um ou out.ro .fug�ti.vo da

,

',,:' )' I' o cadáveres "dos seus compa ...

' chuy�, ou dando um, pouco de uma sombIa IaqulÍICa no

I �.J���11.1•• " il.'"
.

d
I

b
' : calor aos que por alI passam e 'se lembram de tomar 11m

,

''1'uenos afagan fi) a ca eCI- i--.. ", ., .

. " "

.' I ;:efresco, um� cppo d�glla que no qmosque �em preço ...
ta do peq.,üeno ,russo gue lhe E ainda dizem qUe a feiura não resiste ... "Se não i
,alvarao a- vida, Gmeiner ju- 'acreditarem, dêem uma volta até ao jardim ê'- vejam S2 '

wOu que, se saísse vivo des-
.

"aqu�lo" não 'tem um jeitão da eternidade que envolve!
iH' 'inf�rnó onde� brilhara �ás ruina� de uma das -se� maravilhas do mundo ...

'. '
...

,lma réstea de luz, o amor

MARIO
COMICHOLLI

Muitíssimo 'relacionado

Menino Durval Henriques
. \

. da .Sílva Filho,
'

seus genitores.
.

/
À Darlv e s.eus pais, nO:I-

Folgamos ,em re_gistrar na
data de hoje, .0 aniversário
natalício' do nosso prezado

8as_felicitações.

amigo e conterrâneo sr. Má­
'. rio' Comicholli; proprietária.
,da Churrascaria "São ,Jor­

ge", na Pedrá Grande.
_

Nossas felciitações.
xxx

i'
"

.�

GRANDES FACILIDADES PARA
(OMPRA IDE ,TAILLEURS

tO próxi�o, c�nseguiria a

Osvaldo Mel,)
,

. �ua vida à creánçàs' desàrn ..

:
A ELFFA INAUGURA - Na, minha mês? de tr�-.n.r raradas.

balho, esperava-me uma surprêsa -< convite d;a' Eínprê--
sa de Luz 'e Fôrça de Flór1al!ópolis S.A. ' para assistir :r-{os difíçeis anos do após ..

duas inaugurações ao mesmq tempo. A da "Central Die-
guerra Gmeiner não se �s­

seI Elétrica", de 31�0 kva, chegada recenfemente da

Alemanha e da "Subestacão AbaiXJadorà de 20.000 kv,
at�s que serão presididos �elo sr. Governador do Estado.

De e'letrici,d'ade, sei tanto quanto de chinês.,

Sei, porém, que, .sem ela, a gente anda no esçuro

ou à luz tremula .das vélas ou 'ainda, à mortiça luzi dos

la�ões servidos., pelo querozene "Jacaré" .. .­

Mas, não divaguemos inutihnente.

O assunto ê po'r demais importante e vem.resolver
�t a vozea'l'ia alegre da cd-

/ um grande problem� para FlorianÓpolis. ançaáa. Numa paisagem dt'
A Cidade vai ficar livre dessa siricomodas e quasi

Dr:l beleza, de bons ares,
constantes' interrupções, tão Í.rIritantes a, que não nos

oitenta crianças divididas
acostumámos, mesmo porque niriguém há que se acostu-

l'in "famílias" de o�to, .fo.l'�'
me as coisas põem os nervos da gente em "pa"nâaréco"

'd d f l'
., "h '

mam uma comunl a e e l.Z.

tanto mais quando elas acontecem na ora em que,
.

" -

.

I t se�l passado e bem tl'lS�
te. Quase todos vieram de

acamp'amentos e de asilO�;',
órfãos apanhados por mAt's

(aridosas 'a beira da estra-

Precisa-se Contador com. prática de contabilid::tde.
mecanizada e chefia' de escritório. Salário Cr$ 6.000,00' e
gratificação anual. Desnecessário apresentar,:,se se nào,

possuir os reqjuisitos exigfdos. ApI;eseritar-'se por carta'
ou pcssoa.lmehte nag Lojf!s_ PereIra Oliveira', Cons. Ma-·

�ais são necess�rias. .

Cada vêz que uma trovoada se armava no nosso
,

céu, 'cada vêz que a cl;lUva cáia ,es�achoante sôore a

,ilha, ,c,ada, vêz que rajad_as fortes do vento sul' varria

com. ruria a CapÚ;al ()U o indesejável' ieste fazia a kua
rond� temível num cêrco de iriimigo sitiando â' cidade

..encharcada, não havia que .não ficasse a hora para _di-
-......

zer - Lá se foi a luz..
_ o

Então,
/

era �quela luta ·deprimente. Velinhas acesas,

que, quando são apagadas .(.leixam o nariz da gente en­

tupido de fumaça f.edorenta. � donas de casa a fazer

fogo, nos fogareiros de carvão, olhando pezarosas o f<;>�,
gão elétrico pa-rado, a geladeira com .. quilqs ?e carne e

outros comestíveis apodrecendo, a ençeradeira mudá.,
escondida num canto de quarto, enfim, -um verdadeiro

desastre.

Com a inauguracão ela Central' Elétrica, todos ess;s
.

.. �. .

'"'--.
,"

males vã() desapa'recer. ,.

Quando, nos cento e vinte quilometros de liriha de

Capivarí "pifar", os 3150 kva entrarão em fórma, livran"

d�'nos e� minutos. apenas, de toda ,aquela angústia. .

Não há dúvida alguma _ uma grande realização
da Capital.

fora, 6•.

·V O C Ê S ,A"B I A •••da durante a guerra_ou UH--
I

7.;((os de famílias desinte- .)

frradas: Cada "mãe" educa ·AI
_- ,- ,

oito a dez "filhos;'. E' ev:- trl.(//7tJ$ l7iJIMP/$
. TêM' Sê!.c�l'QTRS,(:ente que todas elas sã(· "

fscolhidas com o maior 0(/ PG!="é/TOSSIM/-
lARG5. GM __cu\dado. Não faltam méd\_- OSTRO'r, ç'(os: processores, psicólogo)" M/CN/ôAN,

.

e ;teÓIO'gos qUe se interes .. ·

. fiA'UMA·
:;9� pelas cr·ian-ças 'e acom- G,4LJNIIA
j:fanham o 'seu desenvolvl- <»ue TêM
mento. físico e psíquico. ! PUAS
Na Alemanha e na Ango 'ICARGeIl-S..,

t
.' ,� F COMe FOLA

tna. Jll- se con am .mals <1e
COM, _,. ��L.A

100.000 pessoas que presül- AM811S .'
'.

-

t'ftm auxílio à obra de Hel'-- AoMSSMO-re/l1Po.'

"�I

_-..r""_.- .. _-'- ---

mann Gmeiner. Da iniciat\-
\"a particular nasceram �,té

agora quatro aldeias. Gn�ei
em

Pois é ... Manduquinha! Como é mesmo?

"mentiras cabeludas .desmoralízam".

Quem é que "tava' mentiküo?
"Mais moi, mais non!"

* *

O sr. Benevenuto César Branco deixou as

fôfas comodidades situacionistas pelas duras trin­

cheiras oposicionistas. Cansou-se de ser enganado
por 'promessas que nunca se efetuavam! Sátur�)U-
se de demagogia!

'

Dizer-se que r.Qmpeu com o gov.êrno �m troca

de uma prefeitura de "um município que ainda' é

distrito" _ será possível uni município ser ainda
distrito? - é má desculpa. 'Senão vejamos: criado

que seja o 'município; haverá um prefeito provísó-
. ,

rio, de nomeação do, govêrno; depois haverá um

prefeito. .. escolhido pelo povo.
Prefeito provisório o sr; Benevenuto jamais

será. E- se fôr prefeito eleito. " todo poder emana
do povo. Estará, 'então, julgado na' sua atitude.

• -* * -*

'.

_Sair do govêrno para a l�ta oposicionista não

é faci!. I

A ·U.D.N. sabe,disso. Está na "ordem do dia"!!!
* * *

Manduquita: gostei das palavr!is do meu ve-
lho e fraternal amigo, dr. Brasília Celestino de Oli­
v�ira. Mas gostei tanto, que chegUei a recorjá-Ias, /

de quátro números do jorn�l, para mandá-las ao

Roinano'wski, ao Odebrec};t; ao Urban e ao- Tava'­

rês ...

E nos Correios somente me cobraram os selos

postais, comuns. Penso ,que se esqueceram do
"vendas e consignações". '

li' * *

Manduquito: ,você escreveu que � atual Pre-­
sidente

.

da Câmara de Joaçapa, "hoje iambe as

botas daquéles que lhe combateram no passado".
Por falar em bota, por q�e você n�o bota a

gramatica nisso, substituindO' aquele dolol'oSO LHE
. ,

por um simpático. O?
Você quís enterrar o conterrâneo e sepultou

<> português, o qual, como o judeu hólandês,-pagou
pelo que não fez. '

..

* * .*
\

E o realejo contiriua moendo e remoendo:

MENrIRAS CABELUDAS DESMORALIZAM ...

--__ - __ '_ -_._-_·.. ,0.__--,.- ,__

USINA DE ACUCAR ADELAIDE SIA.
f ,

ASSEMBLÉIA GERAL. EXTRAORDINARIA
C O N � O C A ç Ã O

Pelo presente Edital, ficam convidados ,os Senhores
Acionistas para comparecerem à Assembléia Geral Ex­
traórdiriária a se realizar no di"ã"20 de março- próximo
vindouro, às dez horas, na séde so�{al" em Pedra de

Amolar, no Municíp.io de Itajaí,. pára deliberarem sôbre

a se�uinte'Ordem do Dia.
1.° Modificação dos Estatutos Soci!,üs,
2.° Modificação da-Diretoria,
3.� Ci-iação do carg()' de Diretor Técnico e preenchi­
m�nto ,do cargo.

4.° Assuntos de interêsse Social.

Itajaí, 5 de Fevereiro de 1958
, /'

Cesar Bastos Gomes '_ Direto1' Comercjal

, ,

D E -1.0_. O I A

Paulina Valenla, Cosia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Um I�dico exige honorários COlO "partejra�ltlerária" - O loanDscrito�perdido do
MUluque_ - Nao. e raro l'a�a mim um mu�do mtel-, yas de prisioneiros. Temen-

E'
I' e., :;,

_

,

•

d
bllcado, Este trabalho re· vogat.o do méd,ico procura

�,;_onte"er que escr ito re , sr rc'. As "llíts premissas e as do perder o manuscrito, co- 'xerelt'} I rOI Il quererá mais de' 100 horas. agora argumentos contra

acusem j,e plagias. Qu�ntl:) �llás 'J:l'lCS foram soterra- ri..u- o em letra minúscula. = Ui ,,� G'erlach ri p o st ou ser esta afirmação, enquanto
I'otes furtos se referem â d�s pelos escombros da ci- Todas essas cautelas ,não ter sido prisioneiro, Gertach 'o prelo. Nesse' entretempo p o s s ível itue não só qUe o advogado de Gerlach

'

obras com mais de meio sê- 'iH,de nas margens do VuJ. surfiram efeito. Quan.j" Ur.1 voltou para a Alemanha,
.

Gerlach declarara mais de tivess.,' dila<Jo em estado lie pretende provar ao tribunal

culo de existência não há a ga.':. amigo recebeu autoriz",çii,) 'I'eve a felicidade de en- uma vez ao Dr. Schmiti que ",;)1'0 hipnótico e o seu 1'0- que um contrato desse gê­

lJOssiuilidade Ide instaurar Como prisioneiro de guar , (,� regressar à', Alemanha, centrar a sua família nu- "envidaria todos os esfor- mance mas que, no mesmo nero é contrárto aos cos­

um processo por dír eitcs Ia Gerlach teve tempo t(l� GerlaL!1 confiou-lhe a é'Jp>-l ma+pequena cidade na Ale- ços pata levar a bom termo estado tivesse assinado ' lumes vigentes : na classe

� utorais. O dr. Karl S,�hmi-- meditar sobre as horas Que do seu
manha Ocidental. A breve a obra comum". 'No. entanto contrato CDm a cláusr médica,romance. 'A salda do,
trecho foi nomeado prnf'es- o médico só soube do êxito elos vinte porcentos. O a,acarnuanmento os so.dadcs
Sal' num liceu. Começaram do seu paciente quando, de ..

t
: ovíétíco, revistaram tàc

então as suas tentativas" pois de ter saído numa re- I, IiIII!!I l!EIa••••IIIII�iI!liIl.1II
,'CiRuci0s:tmente o carxo;« Ide escrever de memória' o 'I vista ilustrada, o livro Ilt�
yue servia de, mala ao. pri­

manuscrito co seu romance.
'

Gerlach se.evidenciou corno
s irie iro que descobríram ,)

'� \

:::anuscrito. O castlg i Eã�; No entanto, Gerlach nunca I "bestseller". Q Dr. Schmitz-,
conseguiu ir além de al- não cobrara honorários pe-�

€ fez esperar e os riais I'
. guris fragmentos de 'poucas .lo tratamento de Ger lach, ,

amigos sofreram as co lH1�
,

I
rJuênciag deste "crime" sei)

frases. Ante esta dificu l,da- Quando sDube dó êxito do i
de inexplicável, Gerlach I, "Exârcito traãdo" Schmitz

do im.ernados por ma.s f.-
'"

resignou. ; enviou ao autor uma cópia
�uns anos num "campo de ' ,

G I 1- -" t d M I Certo dia G I h I
�
de um contrato no qual es--

er ;-�('u arrastou- I) seu eorreçao per o e o icovc: ' er ac eu nu- ,

1,( do'n'j'nl'o da ll·ter·'tur·... de � E Ab'l d mR-/r'evI'sln l'lustr'ada 11m
te se prontificava a pagar

" .. •

rúanus�l'ito, cuidadosllmen- m 1'1 e 1955, cinco a l.,«

\,�Hlrra o. '{bestseller" de .. I I
ao �édico '20% dos honorá-

- te eSc H;dido na sua sacola, �nos (epois do fi�, da guer- artigo, sobre expel'lenei.IlR
. �578; foi escrito pelo autor

l travé3 dt' inúmeros ..:.;m-i� ra, e este anos ,dep�is Je sensa�is de um mé1[w rios que vies�e
.

a. receber

rT' •

h G 1 h [Ielã sua ohra.' O tribun&1
.r1emnc_ 'Ora ac no ec;;-

- __ de Munique. Gerlach diri- "

�;�d{) ú � �ono hi,pnóti�o. Con- ESTADO DE" SANTA' CATARINA giu-se 1>01:
"

intermédio' àa :�caoinDtCI.ua-tPoar-�jl.eter'a�gr'l'oo�� dseesmte I

: ra este, afirmação não,).. há 1 revista ilustrada ao espe-

nada a ciizer. De fatoA�êr": COMARCA DA CAPITAL 1 cialista' de psico-terapêl;ti- Plie-cendel1teR.

:ach as 560 'páginas' do seu ca Dr. Karl Schmitz. Seu-- Gerlach afir�a que o Dr.
{1'maMe em tres se'llan�,,, Juizo de Direito Privativo de Menores mitz prontifiCOU-Se a um Sehmitz

_

nlie manifestata
.c�uran:e as quais o dr. Sch-

ORTARIA N O 669
tratamellto e, durante trê31 interesse' pela continuação S E' N S A C' I O N

-

A L"rt'Ítz IJ hipnotizou cad� dia P . "

I

!'el'.1unas, hipnotizou. Gerla- do trabalho e que ele, Ge�'--

.

,

11 •

':,l!;ranie algumas horaf:l. O Juiz de Direito Privativo de Menores da Oomar- _ch duas vezes por dia du- )ach, aperfdçoal:a o seu 1'0-
SAB.ADOHeiririéh Gerlach na,l'" I ,� de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, usando rante períodos de duas e mallce nos. cinco. anos sc-

DIA 8 ÀS 23" 1I0RAS. - GRITO DE

bl1 1908 em Koenig��' g . .'t das at_ribuições -de S�l.\ cargo e de ,acôrdo com a legisla- meia a três hor;;ts.
-

O resul- guintes. o. Dr. Schmitz, por CARN�\,VAL DOS VELEIROS DA: ILHA
' I.

("pital :la Prússia Ori �.1tal, ção vigent�, resolve mandar adotar, para as festas car- t�"do. foi' surpreendente. No seu lado, acentua
-

que pelo
,.:idade natal de Imal'�n(;J navalescas do corrente ano, as normas seguintes: esLac:o d� ,sono hipnotieo "eu tratamento' cOrisegtiü'a CONVIDA-SE OS SÓCIOS E EXMAS. FAMILIAS

hant, (j"ue até' 1939 contava 1 -:- Nos fest-ejos proinov�dos por clubes e associa,: Gerlach ditou, quasi in- "arrancar" de,Gerlach cel'-
,.

-- '------

·�UO.OO() habitantes. Iiepnig ções recreativas, ,exclusivamente para sócios e suás fa- terrupçõe��, todo o seu 1'0... ca de dois terços do. rOrnan- DE DO APOSTOLO"
I-<fo 194G a União Soviélk�L mílias, a participaçãc! 'de menores será regulada pelas mance. A 'secretária de ce tal CDm? a?,ora fo.i_pu ..

,
Fu'ndado em 20-1!f11191O, I

L.údou o nome de Koenigs·· resEectivas diretorias., Ger!ach estenografou o ma-

'j�rg para éalininegl'arlc,. 2 - E' proibido o' ingresso 'de menores de 18 anos nuscito.
. Mucus n'''::la IS'MI rENTRO' ESPIR',lIA "AM'O"'_,R' 'E HUM-ILDA..

·;c.rlach era professar ,nJm nas casas de "dancings", bares llQturnos e bailes públi- Nessft 'altura o intere�;;e _... ,

'liceu. Bm 1939 foi cha;nad;->' cos, qualquer que seja o título ou denominação que por -romances e relatQs so'­

a pre;;tHr serviço mli i-t 1." adotem. bre a guerra era relativa­
(;>mo sflrgento. Combatei[ n,� 3 � A participação de' menores nos préstitos e des- me'nte reduzido: O romal1-

I'olõnig, !'la Iugoslávia e ná files de sociedades carnavalescas, depend'erá de prévia ce de Gerl��h àãO, fo.i paJ�a
Fl'ança, fo.i promovido a te.· autorização dêste Juizo .

.1ente E', finahúente, s€=guiu, 4 - Não será permitido servir bebidas alcoolicas a CONCURSO PARA 3.0 SARG,ENTO OPE..

tomo dioiaJ de ordenançt\ menores de 18 anos.

de um corpo de eXéid�G � � �lé� de ficarem sujeit�s às s�ções previstas RADOR DE MA'QUINA7 MECANICO DE
blidadv para o leste. DepOl�' na leglslaçao comum e na espeCial relativa a Il1enoresJ ,'� '" ;

(!.- ter p;tado gr�Ven1en�f I o;'infratores serão detidos e apresentados às aut?ridades PR,E(�jAOr MEfANICO DE ARMAMEN-
,!oente recebeu, amda no competentes. ,! '

'O
\

: 'ospit�l lie campanha, 01'-; 6 - � f�s�alizaç,ão � a, vigilâ�cia serão' exe�cídas T, E APARELHOS
Cem d" marcha para E�tail-I

pelos C0l11lSSarlOS e funClOuaros deste Juzo, em colabo- Preenchimento de vaga da Fábrica de Curitiba:

'lrgrad". cnde foi e�cól'p'),- raJã� com as �utôriâades da Secretaria de. Segur:ança 1 - lnscricõe-s abertas até 8 de Fevereiro; - .con­

'.ado. no Sexto Exército, o Publica, espeCialmente cem os da DelegaCia RegIOnal curso dia 14' deI Fevereiro de 1958 - 2 - Documentos,

"Exêl";;:to traído". Os 'cem ..

t de Polícia, sendh a esta ,encaminhados os menores a!)re- n�cessários para' civís: - Certidão de idade com fo-I
'I ,tocópia autêntincada: - Diploma ou ,certificado dé

� t-àtes no alOCO do Volga: 'Ie-
I
endidos, AOS qua�s, no dia imedi�to, d�verão ser apresen- Cl:lrsos de Escolas de Artífices Militares ou Escolas Téc-

(Isivos para a guerra g.:>r- tados a este JUIZO, para .os devidos fms. nica Civil; - Atestado de conduta fornecido por autori­

]nano- sDviética, levaram à
I

7 - Fica d�signado o, Comissário Alcides Bonatelli dade Policial; Certificado de Reservista - Ter no má­

T'.aio.l' c<itástrofe de guerra.
i
para organizar � dirigir os 'e serviços de fiscalização eximo 35 anos referidos à data do concurso, para os

.

'IA
. atuais servidores civís - 3 - Poderão candidatar-se:

F,m 30 de Janeiro de 1943 Vlgl anCla, _

I d d
' a) - Servidores Civís das Organizações Industriais do

Gerlach, ferido nuina vista, 8 - Dê-se ampla publici a e as presente! 'normas, ExércitQ e civis diplomados em Escolas 'de Artífices Mio:'
caiu nas mãos dos so,,'iét�-' inclusive pelo "Diár;.io Oficial do �stado", bem c.omo co- litares, Com o máximo de '35 anos; b) - Reservistas com

coso Ger:ach escreveu n2aig :,�UniqUe:se. o seu teôr ao Sr. Dr, Secr�tário da Se��- o curso formação das Escolas Técnica-s Ci.vís Oficiais

l�;rde: "Nesse momento ruiu rança Publica e ao Sr. Delegado ReglOnal de PohcIa com a idade m�ima de 25 anos - 4 - �sdarec�men-
.

; I
__'_, �,

, ,, '_ ---" ,- ,--- ' tos: a) Os candidatos que pretendem serV1r na Fabl'

.....................o $ ···�·.,•••••�.. de Curitiba, devém requerer inscrição' diretamente ao

: A C A B A M D'E C H E G'A R ..
' .

I Di�etor da _Fábrica de CUI'i�iba; b) Q.uaisqu�r pedidos

IM"O'TO R-E'S D" ESEL GM !��b��!���)ç�� �����rs�erp:;�to�s a�a���e::s �a ���,�:
:' ,,': de ��ritiba,. s:rá realizado em Curitiba; d) Os c�ndida-I
: ',_ ,

• Itos CIVIS deverao custear seus transportes e' demaIS des-

! repr�senlam elest mais FORÇA em menor I�êsas.
� I,

-

I A N U Á R I'O '( A T A R I N E N S E
: -ESPAÇO e de CUSTO _mais hab�o. , : ' A SAIR: .

.

,

: \ "

:Vistosa ediçã,o a�,ôres comemorativa do 10.0 aniversário.

: - C O N J U N TOS E L E T R I C O S - : Literatura·
'

: ; Arte

! MARITIMOS ES'lACiONA'RIOS' I ,�,

História
.' .

-

: : Folclóre - S€cção agrícola - Calendário
• E 2 4'.10 S H P • Os acontecimentos mais importantes oQOrridos em
• D 5 a �,. " w • : '-Santa Catarina durante o ano.e •
: : Informações:_ Tel.: 2274 ou Largo Fagundes, 8.
• M ! d h ·d capacl·dade· Direcão: Martinho Callado Junior, Orion Platt
! OlOreS e recon eCI a '. :' ,

" .' Gumercindo Caminha.

4!1 Ida Capital.
:: E' um produlo GENERAL MOTORES :- A., cumpra-se.

I : Florianópolis, 30 de janeiro de 1958

: _ Informações detalha,das. Secção deMáqui·! As. Ary Pereil'lal Oliveira "

: /". • JUIZ DE MENORES
... ", : ---_ .._- -------.

i
'

nas i' EDUCANDÁRIO - SANTA CATARINA
I H O E P" C K E : 'Precisa-se de funcionárias para .os seguintes cargDs:
'... : Diretora, Econôma e Enfermeira.

: : PE:de-s� referências e paga-se bem .

...
, • Tratar a rua Sakfanha .Marinho, 34, de 9 às 12

,"ii_�'�!j·,:;;i.\,·,-;" '

• "0 J;stadCi'" o lDal. antllo DIário de Santa Catarina Florianópolis; Quinta Feira, 13 de Fevereiro de 1958

.ívera, Para se'Tiberta.: d,.. �'Z. méd.co eIT', Munique, Jl�(\
pensa, porém" em obter

qualquer classificação li­

.r-rárfa ou artística. Está

quadrns apocalípticos GEl"
,

,

'

lach começou a escrever.

Fnqu�ntG 'I'heodor Pnv-r

apresentou na sua tri',o�'ia
de Estalinegrado uma doeu,

,
.

men�a<;ãv ,minuciosa,' Gt!'r-'
l+ch tentou expor a "d-i-va­
lorização de� todos os vaio­

res", e colapso de tod r, os

.deais.

apena. interessado na !'lI.?

partíclpação nas receitu s de

i.rna obr-a literária, a qual,
,� seu ver, tem direito. O dr,

f::chmitz afirma que o )'0·

i..ance "O exército trvi.rc'

.oste quadro grandioso .da

.tragêdi .. de Estalineqra-Ic.

At.q\.... oe a�.. '" bronqülte ar­
rumam .ua sal1de (! enfraquecem Q
coração. Mendaco 'domina ràpld..
,mente a.. ilrIs�. regularizandO a'
re.plraçAo e garantindO um 80no
tranquilo desde o primeiro dia.
Compre M.ndaco ainda hoje. No...
raranU. I! a sua mal",. Dl''l+II!C'_''',

--1--

Horst Gerdau

Preguiça e fl"aqueza
v A N'A D,I

(� H��:�SSh�E:�I�;,::G�;.SAN!'>4;.OA3
I

I'

�
É a fraqueza que o d{·ixa,.tnn,'�<io, l-':t!;':!"

e

'com (moleza no corpo e olho, ��;r.l Dr;! no.
A raqueza atrasa fi vida porque -rouba

as forças para o trabalho.
VANAOICt

aumenta os gJ o b u los s�,n�uil1f'QS
1
e

sangucenfraquecido. E' de gost.o delicioso e pode
s\'r usado em tç.das flS idades�

VITALIZA o

S A L A. S
ALUGA-SE VARIAS EM PRÉDIOS TERREOS E
CEN:TRAL. INFORMAÇÕES NO TELEFONE 3512

"

,-'Recebemos e agradecemos a seguinte cpmunicação:
,E\com sátisfação que levamos ao conhecimento de

V (,;:). S (s). que em reunião do Consel.l;lO Deliberativo,
realizado n�mês di dezembro pp, foi eleita para ope­
dodo de 20 janeirp de 1958 a 20 de janeiro de 1961, a

�<;egui1i{e 'diretoria: "
'

,
.

t '

"Arthur Beck , . .- � . Presidente
Elpidío Barbosa Vice-Presidente

__,.Antônió éarlos Q Britto 1.0 Sécretário
Frederico HerondinQ Leite : 2.0 Secr'etáría'

-

Oswaldó Marques 1.0 Tes�ureiro
Aprigio Silva , :- .. 2.0' Tesoureiro
Júlio Paulino da Silva 1.0 Bibliotecário
AlbanQ

.

Noronha 2.0. Bibliot�cário

CONSELHO QELIBERATIVO
Atalá Branoc Freysleben, Benedito Braz Cruz

Carlos Büchele Junior, Clemente Bruning, Elpidio Bar­
bosa, Gustavo Neves e Olimpia Dias Silva.

Esperando continuar merecendo a cooperação efi­
ciente de V (v). S (s)., aproveitamos o ensejo para nos
afin;nar,

'

Respeitosamente.
AntônIo Carlos Q. Britto

1.0 Secretário

-I--==--===-'-----------'-

f'·'
" '�'

,

I CLUBE

i6 DE

I

,REC.REATIVO

JANEIRO
ESTREITO

Dia 15 - sábado - BAILE CARNAVALESCO,
com inicio às 22 horas.
Dia 1� - dO'mingo - VESPERAL INFANTIL,
com, início às 16 horas
Dia 17 - 2.& feira -

.

BAILE CARNAVALESCO
I com início às 22 horas.

I NOTA: Para o programa acima alqdido será

I
observada a seguinte reg.ulamentação: _'

,I-
a) ,Os cartQes para o BINGO serão postos à

I
venda ao pl'êço de Cr$ 30,00, cada um;

_

b) Para os bailes carnavalescos as mesas po­
dera6 .ser a\lauiridas com o sr. Lídio Silva duran­
te o dia, e no perfodo dai 19,00 às 21 00 horas
diátiamente, na -séde do Clube', ao preç� de ... .',
Cr$ �OO,OO para umá noite e Cr$,: "300,00 para as
2 nOites,

,
'

'

c) Para as senhoritas será rigorosamente ex;.
gida a apresentaçãQ da carteira social;

d) Para os associados será exigida a apre­
sentação do- talão correspondente à mensalidadp
de fevereiro;,

e) A vesperal infantil 'será exclusivamente
para os filhos de sócios'

f) A venda de ing;essos para pessoas �m
trânsito, será efetuada, med,iante apresentação
por associado, durant os três dias que antecede-

,
rem às festas carnavalescas; ,

,

g) Por determinação dà repartição competen­
te, SCJ'á terminantemente proibido e uso de lança·
perfume no decorrer do baile infantil bem como

entorpecente, nos bailes 'noturnos.'
,

,

I

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EDITORA "O ES.TADO" LTDA.
, ,

O· &JttidJJ.

N.o avulso
ANUNCIOS

:\t('diantf' contrato, de acordo com a tabela em vigor'

A direção não se responsabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.,

.�
/'

Rua Conselheiro Mafra 160

'telefone 3022 - Cax. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramos
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
RED'ATORES

,

Osvaldo Melo - Flavió' Amorim - Braz Silya
André NiJo-Tadasco - Pedro Paulo Machado -,- Zuri

Machado - Correspondente no Rioi Pompilio Santos,
COLABORA;DOR�S

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo 'Rodrigut's- Cabral
_ Dr, Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira

- Prof. ,Othon d'Eça - Bajor Tldefo�so Juvenal­

Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. Milton Leite da Costa
- Dr. Ruben Costa - Prof.: A. Seixas Neto - Walter

Lange --:- Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teive -

Naldy Silveira - Doralécio Soares � Dr, Fontoura

Rer - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - Ilmar
,

Carvalho
, -gaVaIDI'lHfid

/\,1aria Cetina Sílva - Aldo Fernandes _ Virgílio
Dias - Walter Línhares

PAGINAÇÃO
Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Algemiro Sllvefra

REPRESENTANTE

Representações A. S. L�a Ltda.

RI'O:- Rua Senador Dantas 40 _ 5.0 Andar

Tel. 225924

S. Paulo Rua Vitória 657 _ cunj. 32 _

,

'Ier. 34-8949

Serviço Telegráfíco da UNITED PRESS (V-P)
Historietas e Curiosidades da AGENCIA PERIO­
DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)
AGENTES E CORRESp6NDENTE�

Em Todos os municipios de SAl'IiTA CA'l'ARINA
ASSINATURA

AN'UAL' . Cr$ 400,00
"2,00" ,

�specialista em moléstias de Se-

nhoras' e vias urinárias.

Cura radical das infgcçõee agu­

das e cronicas, do aparelho ge­

níto-urfnárto em ambos os sexos

»oenças do' aparelho Digesrivo
e do sistema nervoso. '

H�rá�io: 10% às 12 e 2%, .às 5

horas - Consúltõrio: Rua Tira­

dentes, 12 - 1.0 Ar-dar ,- Fone:

it d G 1 Dias (Ponta 3246.
Uma casa, SI ua a na rua onça ves

_ Residência: Rua- Lacerda

do Leal, Estreito) Preço Cr$ 70.000,00. Coutinho, 13 (Chácara d� Espa-
f 3811

'

F 3248 'DR. AYRTON ,DE OL1\',I::iI'A
Tratar dela tele Ol'le

,

. nha -'- one: •
�

.

,
DOENÇAS, DO ·PULMÃO �

-;[#lêíEh#Jj'#Iêêêr'êr'#Jr##êê[3r#Jêr;$@ETrªJ� - consu;;�,�En:U;�aS�eliP4:

M t M I- P'EITA 111, Séhmidt, 38 - Tel. 3801.

O Dr arlllO'� « ))
. ,�� n. ����:�:Ci:as_!4F:�i:! �::��'dt,

DR. H.ÉLIO BERRÉTTA
MÉD'IGO -

, Ortopedia e�,Traumatologiá
Ex-interno 'por 2 an\s do Pavi­
lhão FernÍindino .Sominsen dá
Santa Casa de São Paulo.
(Servíeo 'du" 'Prof. Domingos
Define) - Esta�iário do Centro
de Ortopedia e Traumatólogill e � 1f ,_ domíngo

, do, Pronto _Socorro do Hospital ,�
das "Clinicas' de São Paulo. " �
(Serviço do Prof, Godoy Mor�ira I' 18 _ 3a' feira carn:'
-;:- Médico do, Hospital de Carf·

, dad� de Florianól}olis.) ",', �, 22' _' &ába!io (tarde)
Dllformiqades congênitas" e ad- �',
quiridas - Paralisia Infantil .:_

li
23 _ d?mingo

Osteomielite - Traumatismo - "'
,

,

Fratti�ás.
"

'I
Consultas: Pela manhã no TIos- .

O servIço noturno será efetuado pellls faormácias �anto Antônio, Notul'-
,

nital de Caridade, das 15 às 11,3Q
'.

ua e Vi,toda, situada.s às ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano -e Praça 15 '\!e,
horas'!lo Consu,ltório. Novembro, 21. /

'

n ,Consultório: Rua Victor Jl.Iei! -J, �, •

O
' "

'
,

'.
.

.

b '1 relIes n. 26.
' "

� �,

' plant�o dJuxno compreendido entre 12 e 13,30 horas' s,erá efetuado
I Motor ldéal para barcos de recreio e para outros arcos siml a.. I' Residência: Av. Mauro Ru;uos pela farmácia Vitó.ria,

� .ces alé�(de esplêndido para IÍlOtor"auxiliar 'de barcos á vela. n. 166 - Telef. 2069. ,"
'

,

Co,mp'le.'tamente eqUipado: inclUSIve painel de instFuinentos. 'DR. JULIO DOLIN VIÉlRA

I, I . M,ÉDICO

DispoIJ},os, p,ar� enJregá ime'c!iata, �as �eguintes capacidades: "I �pecjalista em Olhos, OUVidq8,
- ,

'

,
'

1"
'

'Nariz e Garganta - Tratamento

5,5 .$ -, gasolina- 8.0 BP piese

j
e Oper.ações

'

11 HP"
'

,," ,

-80- HP, 1,'
.

(qireita e esquerda), I Infl:II-Vermelho - Nebuli>!ução
_

- Ultra-Som -

35 HP " .103 HP " ;"
"

if
(Tratamento de SinUSite, s�m

'," " " ! I C'f>eração)
-

50 HP " 132, HP
,

Anglo-retinoscopia - Receitll de
- Oculos - Mod'erno equipamento

84,IIP", de Oto-Rinolaringologia

GRUPOS GERADOR�S - "P E N T A" Horári!n�:s �o à!S��d�oras
'Quaisquer tipos para entrega, ime,diata _ Completos _ Com das 16 às 18 horas. ' I

ConsultóriQ: � Rua ,Victor

Imotores' DIESEL '·PENTA", partida elétrica -- radiador _ Meirelles 22 - Fone 2675 '

,
' "

,

'1 d d' Residência � Rua São Jurge, I
filtros - tanque de oleo e demais �ertences; acop a os lre- ,n. 20 - Fone 24 21 .L E I A _

tamente com flang� elastica a Alternador 'd� voltagem _

DR. HENRIQUE PIUSCO A S S I N 'E

trifásicos 220 Volts _' com' excitador _' 4 cabos pata PARAISO
, . MÉDICO

ligação e, quadro completó de' contrôle; todos conjuntos estão Operações _' Doenças de sel'hO.!' ' ras - Clinica de Adulba

assentad0s- sôbre lorigarinas prontos para entrar emfunciomi- Curso de Especialização no
'

mento.
Hospital -dos Servidol'es, dê) Es.
tado-: '

'

REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE (Serviço do Prof. Mariano de

m
,Andrade).' -

SANTA CATf\RINA Consultas - Pela ma,nhã no

Hospital de Caridade.
MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias l

À tarde das 15,30 horas!';m

R S ld h M
.

h 2 E d
" tI' "P R I M U�))' diante no consultório à Rua Nu-

ua a an a arm o, - n ereço e eg:
_

I..; ITI nes Machado 17 Esquina de f:ra.
,

Cx. Postal, 37 - Fone 3362 _ FLORIA,NOPOLIS IC. dent'es - Telef. 2766.
'

1":\ Residência - Rua Pl'és\t!e,lte.

�""t=J--E-:'::::;.!"""!E--�r:::::lr=jr:::-Jr;:!r_::.lr.:=:lE]êFJr�§Jt:--:JLÊ§Elª� S�utinh" 44 - Tel.: 3120.
--------,

-�----'--------, -_-_..
,-

,INDICADOR PROFISS iONAh:
H4111 E &AR IA DR. ANTONIU MUNIZ. i

(UNKA
'

DE LHOS .:_
\

OUVIDOS
ARAGÃO

"

ÓIRURGIA - TREU�ATOLOGIA

"8do'" Olltopedla ,

'

Consultório: João Pinto l'i _

Dr G U E R R E I R O DA F O N S E c,A Consulta: das 15 às d' noras
II'

'

,
diãrramente. Menos aos sába.i?s.
Residência, Bocaiuva, 135.,
Fone r - 2.714.,

>' .\-----�-_----

------

-------

()�)�) -()..;()....o....().....()._.()---(�-()-;)....()�)....()....()....()-

6 BAR E, RESTAURANTE I

I "MOITE: LIBAIO"I ,I
, AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR I�
o CARDÁPIO ESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO o

t ESPECIALIZADO EM PHj\TOS A BRASILEIRA E ARABE, ,
I Á BRASILEIRA Á ARABE ,o
� Filé de peixe t

,- Bife a diplomata Kibe crú "','J'" Bife completo Grão de bico com gergel in

,- Bife ao garné Espeto oriental
o

�
Bife a cavalo Kafeta ao espeto ,

, Bife aceboulado Coalhada sêca o

'"
Bife milanesa com salada de batata Beririgela recheada ,

,- Risôto de frango Kibe Laban ie o

F -Itada d Pres nto Abobrinha recheada a

to
H�:n�lete ede pr��unto Homelete � .

Peixe a jardineira Além de outros pratos a serviço La I- Peixe com môlho de camarão Ca rte

, �' Camarão com palmitos
_..;.,."."", ,o� !!lU

.
g UM __

- ADVOGADO
Rua Vitor Meireles, 60.
FONE: 2.468

Florianópolis

Chefe do Serviço-de Otorino do Hospital.
de Florianópolis - Moderna Aparelha­

.

gem .Suiça e Norte-Americana para Exa­
me

,

dos O'lhos. Receita de Óculos por
Refrator Bausch Lomb. Operação de

-Amigdalas por processo moderno
CONSULTORIO RESTDENCIA

Rua dos Ilhéus L'" casa Felipe Sehmídt 99
FONE 2366 ;,._ FÜ'NE 3560

DR:=EWALDO �CHAEFER­
ClInica Médica de Adultos

e Criança li
Consultório - Rua Victor
Meirelles n. )!6.
Horário das Consultas :_ das

15 às 18 hs, (exceto aos 'sábados)
Residência: R1\a.Mello e Alvím,
n, 20 - Telefone 3865.

'

-------- ---

,DR. CLARNO G.
,

GALLETTI

DR. WALMOR ZOMElt
GARCIA

'15 _ sábado (tarde)
,

Diplomado pela Faculdade Na­
cional de Medicina da Univer­

sidade do Brasil

Ex-Interno por concurso da
Maternidaõe - Escola

(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do Serviço de UI'ur­

,

gia do Hospital I.A.i'.E:r,l;.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da J\f.aternidade Dr. Carlos

Corrêa

DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS - OPERAÇõES
PARTO SEM DO'R pelo método

psico-prçfllâtíco.
Cons.: Rua João Pinto n, 10,

das 16 00 às 18,00 horas

Atende co� horas marcadas

Telefone 3035 - Residência:
Rua General Bittcncourt n. 101.

I. LOHATO
FILHO

Doenças do aparelho respiratório
-� TUBERCULOSE

RADIOGRAFIÂ E RÀDIOSCOPIA
DOS PULMõES

Cirurgia do Torax
Formado pela }'aculdade Nacional
de Medicina,· Tisiologista e Tísio­

cirurgião do Hospital Nerêu
Ramos

Curso de especialização pela
S. N; T. Ex-interno e Ex-assis­
tente da, Cirurgia do Prof. Ugo

,

Guimarães (Rio).
Cona.e. ,Felipe Schmidt, 38,-::-
F01.41 3801'"

'

- Atende em hora marcada

Res.: - Rua Esteves Junior, 8,0
- Fone: 2294

DR LAURO' DAUltA
C'LINICA GERAL

OU. NMVTON U'AVILA '

CIRURGIA GERAL
Doenças de' Senhoras - Procto­

logia - Eletricidade Médica
Consultõrto: Rua Victor Mei­

relles n. 28 - '[elefone h3G7,
Consultas: Das 15 ho;as em

diante. /

··Residência: ,Fone, 3,422
Rua: Blumenau ti. 71.

M O' V E I·S GERALEM

'0 S lark
NOSSÂVISITE LOJAA

Rua DéDdoro, n. fi j 5 _. Tel. 3810

I BEBIDAS NACIONAIS e ESTRANGEIRAS " o

'" Serviço culinario apto a qualquer exigência. ,
t EM FRENTE AO CINE�!nE BEM NO CEN'qlO DA !
-

...().....O....("...()....()....o....(1....o....(�()4IIE>()�()....()_()__J.(1....\'411

.!J�i�il�·'jjÉPmÃ;EiiTõlijjEi!SiÃiiDEtmLiCÃ
Planlões de F.-a'rmácias
MÊS DE FEVEREIRO
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noturno será ef.etuado pelas Farmúdas no CANTO e' l·�- I
IÂ pr�st:l1te ta'b�i'a l�ão poderá ser alt:!rada �en. prévia autorizaçã-o de,,:te �

Depart';mE o.
','

,

J
-

�
D. �: P., Ja" �

"
'

Luiz OS,vaL�o )d:;"'����J>:9N\,,'"
-,

."

"" '

. ",' I
_ -, Inspetor de E'armácia.,' ,'�

r.1I IIBlllliiU���.:�I!II1];p n.I.I..����������'-"'�:..�}�\���
\

-------,--------

VIAGEM ,.cOM SEGURAN(A�
,

E' RAPIDEZ
·

Só NOS CONFORTÁVEIS MICRO-ONIBUS

1 -- sábado (tarde)

2 - domingo

8 _ sábado (tarde)

9 _ domingo

, ''''j

� "e ,16' Cdomillgos)
,

9 e 23 {domingó�)
,\

, ,

,

,t)-,sel!viço
DJANA.

D I V U L G U E ,-'

"O E,S 'T A U O"
,

:0: -
ALFAIATE d� Sl!:CULO

-:0:-
Rua Tiradentes, 9
-----"""-----

Flj,rmácia Vitória Praça 15 de Novembro, 27

Praça 15 de Novembro, 27

, ....--:-.:bc:..._ "t

____������ W_V_H_H_.�',_�_-_- �. I ��L�_

Fatmácia Vitória
1-.,

Farmácia Esperança RU:l Conselheiro Ma�ra
Rua Conselheiro MafraFarmácia Espera�ça.

Farmáciá Moderna' , Rua João Pinto
-

Farmácia Moderna Pua João Ptntº '

Farmácía sto. Antônío : Rua Felipe Schmictt, 43 '

Farmácia Catarinense Rua Trajano'"
Rua, Trajano'G"armácia Catarinense

.' ESTREITO

Farmácia DO CANTO
.'

Rua PedF.o -pemQro, J627
R.ua 24 de Maio, 895Farmácia INDIANA

DO

R Á PlD O "S U L - B R A S I�L E I R O "
, ,

FlO1'ianópolis

Agência:
Itajaí - Joinville Curitiba

Rua De9doto esq�inv: 1

Rua Tenente;"�Silveira

L A 'y A N D O (,O M 'S.A B Ã 6
j(

-Virgem Especiàl.idade
da (ia. WETZ-EL INDUSTRIAL Joinville - ,(Mirea Registrada)

,
"

.'

'"

I
I
I

.

I
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o .a,la antlro ()IArlo de Santa Catarina

"UMA NOITE NA BAHIA" (�r. 1�;Hgio Resende, .sr, ,e

O. restaurante "Rancho sra, Nicolau Tle(ixeira, a
Agosto. E' verdadeiro espe-, empreendimento que tem a

taculo para os nossos olhos, 'fl'ente como Presidente o

03 "Paineis", que nos mo:", sr. Caries Cid Renaux.
tram à "Aquarela' do Bra., GD
sil",

I
'--

-)0(-
O 'se. Hairlon Salgado,

Com uma bonita e elegan- Gerente da Real Aerovías,
te fes .a foi, inaugurado sá ..

, está circulando nas rorlas

b,:ld9- último, em Cabeçudas,
'

noturnas da cidade - Pla­
Itajaí, o Iate Clube, Granue za à vista.

'

Florianópolis, Quinta Feira, 13 d� Fevereiro de 1958

(',:\ Tlhll"

t:n:e•to
elegante

apresentava um' bon ita srt a. Beatriz Luz SO

grandioso, muito fez acompanhar do jovem
que por si só já José Carlos, dr. Mauricio

;!,�:,I'gurav.1 o êxito da rWi-. ,:108 Heis, sr. e sra. Luiz F'er;

k ,�nanelo Sabino, o casal 'que
Uma festa' de caridade; pouco aparece, dr; Franc!s-

t V I
.

de Assl <l0ra no seu lindo ves, tido de' sra. Viegas os melhores V0- Estão circulando em 1I0S •.'que con' ou c-om a presen- co a ena e SSlS e sra, .sr.

d
'

1 'C B Ih noiva, em "tafetá-natural". tos de elícítações. 8:1 cidade para assistirem--'-(::1 do nosso mun o socrai e sra. r r. esar ata a J _

S Testemunharam o ato c,',,- -) O (- ao carna 'I dr. T -

'D':!:oi mais uma iniciativa das ilveí ra, srta, Eunice Fer- c va ,o r.'d oao � 1-

[-raso Odette Meyer, Hilda reira Valente, srta. 'I'erevi- vil 'e religioso por parte da Tania Helena festejou seu di) Sailher Bettega o meço
Hoes�hel, Maria Stella Mo- nha Dutra "Miss Santa C�I- noiva, o sr. e -sra, Árfcomo- Anive�'sario: que costuma - fazer coleção
! itz; Stella Bastos Abraham tarina", o jGvem; Arthur rt!- des Espiridião da Silva sr. Na confortável residêu- dp automóveis. O sr. Ronald

e Nelita Moritz; �ereeem reira � Oliveira, dr. .Ronald e sra, Otavio Vilela, de An- cia da sra. Otilia Fialho, 'Stresser um dos mais ele .. I

c s melhores elogios estas Luz, srta, Maria de Lourdes drade, sr. e sra, dr. Lauro em a noite tIo' dia "1, real i-
I

gantes .da cidade de CUl'i8-
I

s ras. de coração bem f'or- Bastos srta Nice Faria em
Daura e sr, e STa. dr. Alte.. zou-se uma elegante f(;[,1'3" ba e também, o conceituado O dr, Abelardo da Costa cimento de todos, é expedi ..

ir.ado que tão de perto co- perfeita confecção' modêlo niro Dias. Por parte dõ>noi_ quando era 'festejado o 1H.o ,'cqlunista social Dino Al- Arántas, Juiz de Direito da :10 o presente edital que se-,

nhecem a necessidade d� linha "Saco", estava ele-
vo foram os' padrinhos, c aniversario de sua filha meida. � Comarca dePaÍhoça; do E,,- rá afixado e publicado de

amparar a criança pobre gantíssima, sra. dr, Mar;o sr. e sra, Bento Aguido V:- Tania.-Naquela noite, esta-
I

-)0(- tado de Santa Catarina, na aC9rdo com a lei. Dado e

enferma, criando-se, então, Ferreira, sra. Desemba!'ga: '.!Í!'a'--..dr. Amando Valer-lo de va reunido o "society" ,111, � A coluna social cumpri," forma da lei, etc.. passado nesta cidade e Co-
i.ma ala infantil que será. dor Ferreira Bastos, sr.

Assis e sra.: dr. Eugenio veníl, que com danças, um menta ao, consagrado artís..
'

FAZ SABER _ a quantos _marca de Palhoça, aos 30
construída a�exa ao Hospi- Durval José Reis, sr e, sra. )oim Vieira e sra. e sr. e

fino e esmerado serviço de
I

ta Ary Neves, pela belís,si- o presente edital virem ou dias do, mes de janeiro do
tal de Caridade, tendo como dr. Paulo Tavares, sr. e sra sra. Rubens Setinke _; Fo-' bar e copa, prolongou-se a ,1U decoração em estilo fun- dele conhecimento tiverem, ano-de miI'�ovecentos e cin.,
,iii disse, o 'merecido nome O�lando D'Acampora, sr. 'e rum os convidados homens ..

reunião até altas horas, c ional, sua criação, para o que,' por este Juizo e carto- coenta e oito (1958) Eu, As.
'

"Jncinta Pereira e Olivei- sra. dr. Fernando Bastos, geados com .uma elegante '-)0(-
- 'I carnaval do Clube Doze de rio 'do Escrivão que ésta Helio de Oliveira, Escrivão,,_,_ ..L , ,__ ,_ _ , __ ..

1�'-TlrJ1T'� B�"A�I�·1 ��.;..,�O fr�ll�
subscreve, foram regular- o datilografei e subscrevi.

(' � 'U' ,UI ,.IH !,:\' L' mente processados ós te! .. 'As. Abelardo da Costa Arar.
li IJ li li .. mos da Interdiç10 de Luiza tes, Juiz ,de Direito. Est,á

r·a".

-)0(--
O ,colunista con&eguiu

anotar nesta noite de ele·· sra. dr. Hilton Prazeres, sr.

EDtTAL

5

-:---:-�-:--:-----------------
Juizo de' Direito da Comar- ca de, Palhoça

,

conforme o edital original,
'que afixei no local do cos.

tume, ao qual me reporto e

�u fé. Data supra.
He.fio de Oliveira

sr. e sra, Walter MaYer, sr.
a sra, ,di'. João Moritz, sr, e,

:'\1'3... Wilson Abrahan, s�· e

recepção,. na residência dos

pais da noiva" sr. e Sl'�

Aricomedes E, da Silva.

-)0'(.,--
gância no "Rancho d,a Ilha�: J sra. João Batista dos San- Ó pianista Luiz Feman,'
o sr. e sra. dr. Paulo F. da to;;, sr. e sra. d'r.

I Ma�eit'a do Sabino decretou feriallí:
Luz Fontes, sr. e s-ra. dr. �eves, sr. e sra. Heitor !,i_ carnavalesc�. Só aparecerá,
Pelagio Parigot de Souza, maf Jorge Gustavo <la C03 - naturalmente acompànhari,)

,

dr. Nllton Cheren e sra., de, a e sra. sr. e sra. dr. A'1,· - de suà esposa, para brin- A D1RETORIA
Percy Borba � sra., O Côn- tônio Santaella,' dr. Adolfo cal' no carnaval. I li":

'

_ �
,

.. _--

'-II' seu curador, o referido ci-

;:�I ";a:.�g:::�::;a�":;e�:':: :�,.�: ;::.::lhO, ". e '"

Deixou ;:���--;...a "'i'-' �[���Tim� 1141 ��ruJ�h�t r.�BU�j ::�O i�v:��:.::e:::irl: rrR' B E N O
tes à festa, sr. e sra. De'!em- -)0(- -til' o carnaval em nossa ci .. :.. PO�TARIA N02/58. compromisso e está no Senhores e Senhoras C')ll-
b;,rgador Osmundo da Nü- FoL esta bonita 'e, alegre dade, o dr. Paulo Sabino. No ALCIDES BASTOS DE ARAUJO, Diretor do Ser- exercicio do cargo, pelo quI' tribuintes do Montepio ,io
brega, sr. e sra. dr. Arna!1- :ioite abrilhantada pelo' fa- ,::arnava( que pas&ou. o ih-. viço de Fiscalização de Armas e Mimirões, etc., no UflO serão consid-erados nuio'! e E8tado e Institutos, Cai*':'t.

de smiS atribuições e em conformidáde >com o art. 65 doC:o V. de Assis, senhor'inba moso conjunto que, tem a Sabino, apareceu de "Pesca.. de nenhum efeito todos os

I
Pconômica, vende,..se um ló-,

'

, Regulámento baixarlo com o Decreto nO 1 de 18/1/1939, '
"

Maricha Daux, sr. e �ra: dr. frente o c,onhecido e aplllu- -dor:neste ano, as pescarias .._

RESOLVE:
atos avenças e convençõe;; 'te sito á Rua CasemiI;o d�

Fulvio Luiz Vieira, sr. e sra. dido pianista �'Mintndinh&". são diferentes... b]ixar as seguintes i�struções, com r�ferêÍ1cia a queima que celebrar sem a assis-, Abreu,-Estreito, com 12 P')f
dr. Flávio de Aquino, sr. e -)0(- ' -)O(:_ ,de fogos durante os dias de eatoaval: tência do cU,é'ador. Para ql;e 30 metros; tratar á RI1:t
sra. dr. Wilmar Dias, srta. CASAMENTO: Em a 'tar- Festejou seu aniversário 10 - A .qlleima de· fogos de artifíCjo será tolerada a noticia chegue ao conhé-! Conselheiro Mafra, 105.
Hilda Boas, dr. Gilberto le de sábado realiz,ou,..sê na no di.a 10, a senhora Fel',

exçJusivamente nos carros alegóricos. .. I
--

2° - O emprego de fogos de estampido será permi- S I r I o V� E N' D E S' EGueri'e, ira da Fonseca e s.e·- Capela Divino Espirita San- na'ndo (Bernadete Garofa 1 • .'
' \..

,

,

..

',' ,1- tIdo sómente no mício do desfUe dos camas alegóricos' ,-

phora, a presença da sr. '_li: Q enlace matrimónia!ol lla� les Viegas) uma das sen"w- ficando tel'minantem:nte proibid� �<queima de'-tais fq-, VêENDE-S� SITI,O SITUADO EM POTECAS, MUNI-:C. da, Fonseca, em nossas srta, l\o�aura Terezinha daí 'ras mais bonitas e -elegar.- ';08 nas ruas � demaiS �ltg-ares pubhcos. ! CIPO DE SAO JOSE', DE 320.000 lV{ETROS, COM CA-
reuniões é ,sempre de gran- Silva, com o sr. Wilson'GnR .. ' tss do nesso "society" _ A PUBLIQUE,SE e CUMPRA-SE

I SA, PARTE PLANTADO E PARTE COMPOSTO DE
de realce devido sua_ bele- rany Vieira - M�ura, lw;ie I

:;oluna social associandú.se FlorianõpolAisl, ;dll1' 5Bde tfevcd'reiAro dej 1958 ,)MATAS -COM lVIADE1RA J?E ,LEI.),
'

';�
,

.
.'

. ...1.,·' , ,'. -,I, '. .; ". �.

el es
.

as os ! rau. o ',: ,\,Gl:;]A EM NB_U.DANCIA. TRATAR COM O SR.za e peI sonahdade. sr. e IHa
•• &!a. Vle1ra, estava eneaua-" ao .�c�nteclmento, almeJP..: fi, ,DIretor elo, StH'V1ÇO (te Eiscal!z<l.�"�o de Al:ma's e l\1;ul1içõe.s. NEW:rO�l"UUARTE SCHUTEL 38, TEL. 3140.-------- __ ...___. "'_._--- ---� _ ••• ----�.�- •.• -

-";
•.. -._� • � •..•• __ ...._.,. _._ •• _.�.. , '. "' \." L_�.

Tem o prazer de convidar as autoridades, associ-a­
dos e interessados, para' assistirem a palestra' que fará
no ,dia onze, (Ii) do corren' e, às 20 horas, ,na Casa de
Santa Catarina, o Dr. Joseh E. Wiedenmeyel', Consld,

emann, tend,o sido :decreta-nOf'te-americano, para os Estados do Paraná e Santa ,

Catarina'- da por selltença !ie 30 de ja ..

Semann, pOl� estar sofrendo
das faculdades mentais, a

requerimento de Evaldo Se-

neiro de 19'58,' que nomeou Escrivão

(JNE - 5to ,JeSÉ _, HOJE'
. -�

BaUe O melhOr (arnaval do Brá'sil

No.mais e'legante Salão da-Capital!
,

-

Dias 15 -16 -11 e 18 de,Fevereiro-

Quatro-bailes�mar�vilhOltS no

PLAZA!
,

R,eserva de Mesa no Cine RIIl
I

�
":.

C A R , A �·Z, E S
'"'í;

"

&14, S 2 IP" 'i'

J 0';;",' É MOUNE DE RIVEL
� 3 MULHERES

ás 3 e 8 horas
Dana Andrews ;_

Greer Garson - em

UMA ESTRANHA EM

MEU,DESTINO
- Cinemascope -

\

�Censura: até 14 anos

R 1'1 I
Às 5 e 8 horas

Robert Taylor -

Eleonor Parkel' - em'

O VALE DOS RE1S
,� Technícolor -

-Censura: 'até 14 anos--

-'-_\ - - _'-

I M P 'E R I A l
ás 8 horas

DO' DIA

� Censura - até 18 anos _:.

?

,/'

DIRE-ÇÁO C!&

vyARNERCOI...9R..� J,gllVIK WUJr
,

',�. "'

.....

R, O X y
ás 8 'horás

Às 8 horas'

Alan Ladd - Rossana pu­

destá - Loyd Nolan --;- em

S A, N T I A G O

- Cinemascope -

Cens.: até 14 anos

SÃO JOSÉ
\

r

PRÓXIMA �SIMANA:(
. � (
:

-IMPÉRI,O
. ,

(
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o ESTADO - O mais antig'o diário de Sa1)1a Cat��:ina---------'-- -----
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I Jermlnou com a vitória dos brasileirol pelo escore d� 68 x 52 o embale�nteônlem disputado colli o Par�gúar. (om esse triunfo, magnifi-I
Ico sob lod?'s oS,a�pé_ctos, o r�fi,en brasileiro sagrou-se c���e�o inViC.to do ��I-A�er�can� de 1958. �osso� apl�usos a Algo�ão e seusllIcompanhelros que tao alio' souberam elevar o nome do Brasil, Impondo-se as mais destacadas representaçoes do Basket-Ball -

,

1"';;.' } I -doContinente! 1"i"�U,:�",;:- ""-

ó ,..' I
. -

,
' �
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6 Florianópolis, QU,inta Feira, 13 de Fevereiro de �958

FUTEIDL 'TEN,IS
V
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o CAMPEONATO DA 2�a lONA
EM NOMEROS

1.0 TURNO (14 CONCORRENTES)
..

; -

Classiffcàção Final
�

,

10 lugar _ Olímpico, 3
2° lugar _ Carlos Renaux,,4
!IO lugar _ Amér-ica, 5
4° lugar _ São Luiz; 10 '

5.° lugar _ Bocaiuva 'e:Caxias, 12
6.° lugar _ Marcílio Dias e Pa isandú, 14
7.0 lugar _ Figueirense, 15
8.° lugar _ Paula Ramos, 16
9.° lugar ., Operâr io, 17
10,° Ingar Barroso, 18
110<) lugar _ Aváí, 20
12.0 lugar _ Estiva, 22

Tenlos a favor e conlra

-América , , , . . . . . . . . .. . .

Ava
í

•• , , •• ',' •• , ••••• : ••• '- •.••••••••

F
29
13 21

32

_ -C.
17

B '\ 1 roso .,.,., " .. ,.. ... . .. " .. ,

Bocaiuva . .- .- , : , . , "", , .

.Carlos Renaux , , ..

'
.

14
21
53

Caxias '

.

Estiva .: , ,.". � , ..

Ftgueírense ' ,. . .. '.. . .

MarcHio Diaô ".,
-

.

28
7
15
21 ,

40

21
22
19Orímpico .

()p�-ráriG; .. -", l
•••••

-

•

':
••• ,0.

F'a ula Ramos .' ,

12 23 ,

3724
Pav-an dú .',., -.:., ; ..

; 26
8:; o Luiz .... 22 18

SE't�UNDO TURNO (8 concorrenl,es)
CLASSIFICAÇÃO

1.0 lugar _ Carlos Renaux e Caxias, 1 p.p.
2.0 lugar _ Olímpico, 2
'3.0 lugar _' América Paisandú e São .Luíz, .4
4. lugar _ Bocaiuva' e Marcilio Dias, 8.

Ttmlos a favor' e conlra
C.

Amerjca .. .. .. .. .. .. ..

-Bócaíuva .

Carlos Renaux .

F.
6
4 J3

18 5
8 3
4 11
14 8
5 _ 6
9' 10

Caxias .. .'. .. .. .. .. ,.

Marc il io Dias .. .. ... ..

Olímpico' . I.

Paisandú .. .. .. .. ..

São Luiz .. .. .. .. ..

'

..Próximà rodada
DIA 13

Em Joinvile _ São Luiz x América
DlÀ ,23

Nesta Capital _ Bocaiuva x São Luiz
Em Blumenau _ Olímpico x Paisandú
Em Joinvile _ América x Marcilio Diás
Em Brusqu e Carlos Renaux x Caxias.

')NA SÉDE DA FCF E NOS POSTOS DE VENDA
Cadeira .. .. .. .': .. 156. (fo.
Arquibancada .. '.. 60.,00.
Meia Arquibancada 40.;0.0.
Gerar' .. . � .. .. .. .. � _. . 30,00 � I

Meia Geral .. ';' .. ..

'.; .. .. .. 20.;0.0.
,NAS BILHETERIA�. DO ESTADIO �

Cadeira .. .. .. .. .. .. .. 150.,(;)0.
Arquibancada .. .. .."" .. 70.,0.0.
Meia Arquibancada .. .. 50.,00.·
Geral .. .. .. .. .. .. .. .. 40.,00.

.

Meia Geral:. .. .. .. .. .. '30.,00.
As, meias entradas somente valerão para
senhoras, senhoritas e, menores de 12 anos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 Istadú" o lDal. antllo Dlârto de Santa Catarina
_---

Florianópolis, Quinta Feira, 13 de Fevereiro de 1958,' ,,'�
--..

��------------------�--------------------�------
•

ESTOQUISTI
Precisamos funcionário com prãtíça de serviço de

fi �'hario de estoque, recebimento de mercadorias, câlculo
"de f'aturt;s, etc.

Desnecessário apresentar-se se não 'possuir os re­

quísitos indicados.'

Exige-se referências.

Salárlo_inicial Cr$ 3.000,00, ,com gratificação anua:..
Os canrtidatos devem apresentar .. se nas Lojas Pe­

reira Oliveira, Rua Conselheiro Mafra, N. 6.�

Heidelberg '- Reações
naturais nos órgãos do .cor­
po humano podem- aniquilar
�élulas cancerosas - é es­

te o resultado essencial do

primeiro relatórío sobre os

estudos e as expériências

n�N���
. Funcionará no horário das 14,00 hs. às 17,00 fis, um

curso particular de preparação ao exame de admissão
. ao ginásio. Outrossim, lecionam-se aulas particulares
àe.. Português, Latim, Francês etc. com início em começo
de março. .

.

.

INFORMAÇõES:- com o Prof. Gabriel' na Secre­
taria do Colégio Catarinense das 8,00 às 11,00' hs. e das

14.00 às 17,00 hs.

-

A
.. ,.

d
I

prrmerra serre e ex- I
per'iênciag d? dr, Schmah! I
e

. dos seus colaboradores
Iparecia confirmar a opinião
IJlté agora prevalecente que

as células cancerosas for-
efetuadas 'pelo jovem ínves- rnam metastases nos pontos
tigador alemão dr. Schmahl onde 'são retidas.por veias
referentes à formação de

metastases. O 'dr. Schmahl finíssimas, como se tratas- grupo levou a formação de
se de um fÜtro. -15 milhões metas.ases em maior pro-é colaborador do investiga-

Idor do cancer de fama mun;
de células ca�cerosas inje- i,orção no-fígado e no cére-

dial dr. Druekrey, de 'Frf- radas nas velas pr<lrluzem, bro. As experiências deciai,

G-Ib
"

t'O G'hu e'r burgo, Para .as suas expe-
numerosas metastaseg nos' vas s,obre reações contra as

I e:·r <
.

.' .riências Schmahl utilizou pul�ões. Schmahl recorreu I céh�las cancerosas consis-
\ .

celâlaj, concerosas do tino
a quatro grupos de células

I
tiu

/

em introduzir nos pul-
.

pn�." ITI] ·.r�D A MIQ 1 A.' DL'· ,1 O·IA ,'''ascites'' que, para a inj'e-" cancerosas diferent�,. Ou- mões células cancerosas!
bU , IJ Rlla OuM � 8 -i:ão em ratos, podem ser \ tro grupo, injectado da mes- em doses diferentes, pela

Ondina Simone' Ghuer, Mirza Ghuer Ramos, Rubens coo.'tadajs, exatamente. O:b- ma maneu:a não originou l artérla principal. 4.s doses

Pederneiras Ramos e.,filhos, João Assis senhora e filhos, I servaçõsg feitas 'no decor- quase tumores nos pulmões, ':nferio!"�s a: 50:0()(:) células
. Gilberto Gomes da Cunha, senhora e fflhos, agradecem' rer de controles de- medica- mas em todos os demais h-�. nunca causavam tumores.
as manifestações de pezar por ocasião do falecimento de I t t

<,'
f"A •

id men os -quan o·a sua e tca-
seu espôso, pai, sogro, avo, cunhado e tío, e convi am

I., "

para a Missa de 7.0 Dia, que mandarão celebrar sábado,' era contra o cancer Induzi-

dia 15 às g horas.tna Catedral -Metropolitana, no. altar ' ram no laboratóri? do Prof.

do Sagrado Coração de Jesus. I Druckrey a experiências em

Aos qus corriparecerem a este ato de fé cristã, an- vrande escala sobre a for-
tscipam seus agradecimentos, I �ação de tumores cancero-

.

E S P O'rn V A S
O desportista Moacir pecial da companhia brita­

Iguatemy da Silveira, gue nica.
é nosso colega de imprensa, Numerosas coroas haviam'
representante da "Sport sido trazidas em homena-

i

sos em várias partes do cor- Press", ácaba de dirigir car- gem
�

aos futebolistas da
, .

.

}lO em consequência de éê·· tas à Federação Aquática de '�quipe inglesa Manchester
lulas cancerosas .s e rem Santa Catarina e ao Clube Unlted, aos cronistas espor-

. transportadas pelo sangue. de Regatas Aldo Luz, soli- tivos britanieos, ao "ste­
Sabia-se que as metastases -citando demissão das fun- ward" e ao organizador da
são frequentes n�s pulmõe::i, ç.ões que ocupa nas duas e�-I �iagem que morreram no

no fígado e em certas partes trdades. Ao qu� conseguI-I acidente.ósseas e rar'as no baço, nos
mos saber, 19uatemy assim. .

X X X

rnúsculos e que nunca são procedeu por nã�, concordar:. Falan�o à imprensa sôbr,�
originais por um tumor no

com o clube e a entidade' a sua escolha para orienta-
que decidiram organizar dor da seleção brasileira,)! AP .lRTAME'·NTO guarnições mistas cem a declarou Feola:

A participação dos três clubes "Ainda não recebi a co-

NO CENTRO da Capital, para a disputa municação oficial sobre _a

1 .' . das provas eliminatórias

I
minha escolh.a para dirigir

-

I Aluga-se apartamentos' .

d"
- .

1
- .

I
, '.' ,

que lU lcarao os represen- a se eçao naClOna . Mas pos-
l"ecem const,rUl,dos a Ru�. tantes de Santa Catarina no -80 adiantar 'que se for real-'

I Lacel'�a Coutm�o, 18., Tl'a�
. próximo 'Campeonato Bra- ment� �scólhido, tudo farei'

'I
tal' na Casa Veneza.

I sileiro,. de .Remo. paTa bem servir o futebol
X X X do Brasil. Pretendo desde

Vicente Feola foi o nome Dawn Frazer é tam1?ém a

escol,hi:dó na reunião de

se-,
recordista mundial dos 100

�d.a-feh;a, d�_�,B.D.,.p�ra metros, das'HO jardas e 220

t
dlrlgll' a seleçao brasllelra

i jardas.
.

que tomará parte no Cam- X X X
,

peonato Mundial de Fute- -- __ o .--0-0-'

i·lbOI. X X X

Continua fa'lorável aos

brasileiros os
.

certames de

: : natação, saltos e polo aquá-
I tico que estão. sendo dispu- ,

I tados em Montevidéu. Tudo

I indica 'que os titules aquá..:,
ticos virão para o BrasU.

XXX
A convocação dos' :craques'

I que formarã� a seleçã�,na-
térmico, cortes elmovimentação de material, máquinas operatn- ,cional .

para o Mundial da

zes e supervisão de pesspal. . '.
_

Suécia, dar-se-á, ao que se

Oferecemos Sálário de acôrdo, com a capacidade. noticia no Rio, na segunda
quinzen� dó próximo mês

Semana de 5 dias,
, .

_, de março.
Ótimo ambiente de trabalho. ,

'

!
.

X X X
Futuro pro�issor" '<'. "

.
: :., <. '�. :., .' ... 1�

.'. Munique, 10: (U.P.) -

Os cãndidatos âêverãQ.es.crever pa.ra.o):>e'partamento do �ess?:�L Os 21 despójos morta!s das

da TRATORÉS DO BRÁSIL S.A. 'CAIXA: POSTAL Nr. ,5,76, ;.:-
,

vitimas do 'âcidente- 'ocorri-
�: .Çlo na ultima . quinta-feira '

, no .aerodi·oI!l .. d� Munigue, ,

, • .

. c ;"', . . i " :'''. ',<... �''''_...'l'''...�.,o;;.",��
..e. . ap,et:�1fi.'9.:i!,é!í:!\EA;:ideii.:::-I�."".:�f§;il"''!E'

i'oiliio'......�íi;illi����il'Ili.·4HI!!� ",>;\I��sllt:llia�ta'íl:r�d�eililiMuni. ue,

/ A Direção

'(

11
. ,

RECREATIVO

JANEloRO

,.

__-

Dia 15 - sábado, _. BAILE CARNAVALESCO,
('0111 intcio às 22 horas."

. .

.r'
Dia 16 - domingo - VESPERAL INFANTIL.
�om iníeto às 16 homs.

.

Dia 17 - 2.& feira - BAILE CARNAVALESCO
com início às 22 horas.

NOTA: Para o· programa acima aludido será
observada a seguinte regulamentação:

'

\ b) Paru os bailes cal'navalescós as mesas po-
derão ·pr '1d<luiridas .çom o. sr.. Lídi·o Silva duran-.

, te o,dia, e no perlodo '4a.1:;\9,OO às 21,OO-hora's;
-

diáriiunente, na' séde do Clube, ao pre�o de ....

Cr$ 200,00 para uma noite e Cr$ 300,00, para as

2 noite!!.
'

c) Pura as senháritas será rigorosamente exi­
giria a apresentação da carteira so�ial;

d)' Para os associados será exigida. a apre­
sentação do talão correspondente à mensalidade
,de fevereiro;

e) A vesperal infantil .será exclusivamente
para os filhos·de· sócios;

f) A venda de ingressos para pessoas. em

trânsito, será efetuada, mediante apresentação
,,01' associado, durant QS. três dias que antecede­

?
rem às festas carnavalescas;

,

.

g) Por neterminação da repllrtição competen-
l

te sel'á terminantemente proibido o uso de lança­
pe'rfume no decorrer do baile infantil, bem como,
entorpecente, nos bailes noturnos.

II l
.

!!
:\ ,

ii ��,---�

:1,
.

"

A1 U 6 A·· SE; ..

Rovere (Antiga Ticq-Tico)
U�a casa a· Rua Clemente
68 frente.

J 'Tratar com o proprietário
à Rua Etefano Becker 116.

Estreito (Canto SAPS).

Relógio H1enhora
ACHOU -SE UM.. PRO­

CURAR AO DR, GUEDES
- RUA TENENTE SIL­

VEIJ1A, 29 - Sala 1.
•.

•••••••••••�•••••••••ft•••: �••� ····�i

IEngenhe1rs, tecnlcos em
I macânicas fsolda elelrica
! A TRATORES DO BRASIL S.A. EM ASSOCIAÇÃO COM A
: LETOURNEAU WESTINGHOUSE COMPANY, fabricantes de

.! maquinas de terraplenagem EM fase de ampla .expansão proc�ra
. para sua fabrica em Campinas, Estado de São Paulo, o�"segum-
tes empregados: -, ,

.

ASSIST;ENTE DO DIRETOR TÉCNICO
Com c�mprovada experiência em s?lda elétrica, tratamento tér­

mico, forjas, �áquinas operatrizes, inspeção, montagens, super-
visão e planejamento ,em industria pesada. '

,

.

.

CHEFES DE SOLDAS E TRi\TAMENTO TERMICO

....,Com. experiência em soldas elétricas, fó.rj�s, corte d: m�t:rial,
tratamento térmico (têmpera e. cimentaçao). e superVlsao de

pessoal.
SUPERVISOR

ADELAIDE, Austrália,
10 - (l1.P.) - A nadadora
australiana Liana Da�n )'Frazer estabeleceu, hoje,
uIp. 'no.v·o ;:reco�d" mundia,I desembaraço, para. trabalhar em serviço externo.

par� os 200 metrºs� nado li, ]

vre ,para moças, cobrindo a Tratar q Rua J�ão Pinto, 6-A.
distâneia em 2' 17" 7/10. ,I

- - - - - - - - - - - -

I \E,sta nova marca é infu-

(-0- N ( 'U R S O ' D O D"---.A'=--.S-....· P-.rior .em' l' 4/10 ao "record"

anterior, que pertenciã a
C. 358 _;, ESCRITUIrARIO DO SPF - Encerramento

Lorraine . Gr�pp. insc;ições dia 15 (quinze) de fevereiro.
A nova campeã, nadando Atendimento na Escola .

lndustriÇlI de Florianópolis, à
na piscina olímpica de Ade- ruá AlmJ1ant� Alvim nr. 19, das 9 às 12 horas.

laide, cobriu o� primeiros , S· ·I-r-I·_'O'
..

V-E,TD-E:-S·----E100 metros em 1.06;
VêENDE-SE SITLO SITUADQ EM POTECAS, MUNI­
CIPO DE SÃO JOSE', DE 320.000 METROS, COM CA­
SA, PARTE PLANTADO E PARTE COMPOSTO, DE
MATAS C,OM MADEIRA DE LEI.

;-

AGUA EM ABUDANCIA. TRATAR COM O SR.
NEWTON, DUARTE. SCHUTEL 38, TEL. 3140.

giíos' à
-,

excepção do fígado.
f' do cérebro. Um terceiro

XXX:

Acabam de ser organiza­
dos os grupo� para a dispu­
ta do Mundial de Futebol

que será iniciado no dia 3

de junh.o, na Suécia. Ei-Ios:
Chave .oeste -,. Brasil,

lpglaterra, Austria e União
Soviética.

.

Chave leste - Iugosla­
via, Escócia, Paraguai e

França,
Chave norte - Hungria,

Suécia, México e País de
Gales,
Chave centro - Argenti­

na, Checoslováquia, Ale­
manha e Irlanda do Norte.

,

.

O primeiro adversário do
Brasil será à Austria, no
dia 8.

logo começar o trabalho f
de�tro da maior simplicida­
de, procurarei cumprir a

minha missão".
XXX

,

t.>-,

?stcs surgiam com regula- K.:a. Bauer já apontara a

rfdade sempre que a dose! capacidade de resistência
fosse superior a 50.000 Sch ...

! 'de certos órgãos na suâ
rnahl concluiu depois de! grande obra sobre o cancer,
numerosas experiências co�d I declaçando que se .devia

loses . diferentes, que ree-I insistir na procura de meios

ções naturais conseguem' de 'elevar essa capacidade
dominar mais de 10.000 cê- de reação.

'"

lulas. A cápacidade de ren . O dr. Schmahl prosse-
-

,

.cão esgota-s·e quando o nú-. guirá nas suas experiência,�
mero de células fôr supe- em Heidelberg onde se con­

r'io!" a 50.00'0. A ação contra centrarão os laboratõrlos de
pôde ser 'observada sob o Druckrev, Let1tré e K, H.
as células cancerosas já I Bauar e· de' outros investi-

mlscroscópio. .' \ I g ado res no novo Centro AlH-
O cirurgião e Investiga- mão de Investigações 00

dor do câncer da Un ivers i- Câncer.
dade de Heidelberg Prof. Ernst Burkhardt

EDJTAL
O dr. Abelardo da Costa cimento de todos, é expedi ..

Arantes, Juiz de Direito d;a do o presente edital que se.­

Comarca.ds Palhoça, do E�-' rá afixado e publicado de
tado de Santa Catarina,:Ht acordo com a lei. Dado e

forma da lei, etc., passado nesta cidade e ro-

FAZ SA:BER -a quantos marca de Palhoça, .aos 30

o presente edital,virem ou dias do mes de janeiro, do
'Ilele conhecimento tiverem, ano de mil novecentos e cirr ..

que, por este Juizo e carto-, coenta e oito (1958) Eu, As •

rio do Escriv.ão que ést<! Helio �e Oliveira, Escrivão,'
subscreve, forílm ,regular-' o d�tilografei e sqbscrevi.
nH.'n'e rr02cssados Os te1 .. As. Abelardo d·a Costa Arar,
mos da Interdição de Luiza tes, Juiz de Direito. Est,á
Sem,;;111, por estar sofrendo conforme o edital original;
das faculdadês mentais, a

.

que afixei no local do cos-

requerimento de Evaldo Se:
emann,' tendo sido, decreta­
da por sentença de 30 de ja ..

neiro de 1958, que nomeou

tume, ao qual me reporto e

dou. fé. Data supra.

Helio de Oliveira

Escrivão
seu curador, o referido ci-

dad�o ,Evaldo Seemann, I)
,. .'

qual ja. presto-U o devid') T E R B E N O� " -

Senhores e 'Senheras Cl')l!-compromisso e está no

exercicio do cargo, pelo que j'
tribuintes do Montepio ,'lo

serão considerados ,nulo'! e f""tado e Institutos, Caixa.
de nenhum efeito todos <is

I
Fconômica, vende-se um 10-

atos avenças e convençõe5 t� sito á Rua Casemiro de

que celebrar sem a assis-I_A.hreu, Estl'e'ito, com 12 p'lI

tênci� �o curador. Para que �o metI:os; tratar á, Ru:t
u notIcIa chegue ao conhe-, Conselhell� Mafra, '105.

.'

hm

MOrA S
,

Necessitamos de moças que tenham apresent�o e

AS S"I S TENTE

DATILOGRAFIA
OI CORRBSPO.HDtNCIÁ COIIIER-c1..u.reçdo: AMEL IA ItIBNEaBII �leor.Zl
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COLôNIA - O Reno é oortância militar e'po)íi;i.ca.ladote uma solução mais Nos últimos 'anos o tráfego 10.000 'embarcações e cerca v.i até 2�10 m. Atualmente pensada pelo, aumento de

mencionado em muitas can- Na era da propulsão pOI' correspondenute às exígên- aumentou considerâvelmen- de 1.300 rebocadores. Já se impõem-se muitas vezes a transportes que= permítiria.

çóes alemãs como "rio ale-
. jacto e da energia atômica cias atuais. As cinco na- te. Cerca de 50% de todas construíram 7 represas, eli'- necessidade d'e proceder 11 As empresas alemãs e e,,­

r-ião" e como "pai", não b!- o seu papel está limitado à ções que utilizam esta im- as mercadorias transpor- tando
. projetadas outras baldeação da carga. Os tra. trarigeiras empenhadas '[LOS

tando no hino nacional ale- economia e aos transpor- portante via fluvial, com tadas são de origem alemã, tantas. balhos de dl:agagem proje- transportes fluviais eS)J2-·

mão. No decorrer da indus- teso um total de 140 milhões fie cerca de 40% holandesas, tados num percurso do rio. rarn que" a "europeização"
+rialização surgiram desig- Nos últimos seis anos, habitantes, estão interes-" A tarefa de maior urgên- de pouco mais de '50 km econômica dedique a esres

..

nações menos poéticas, f2," por exemplo, o tráfego de, sadas\ em todos Os seus pro- cabendo à Bélgica 8, à I cia é a dragagem até maior custariam, números redon- problemas a atenção' qu e

lando-se de "valeta de água mercadorias no Reno pas- blemas. É ainda também de França � a 3, e a .Suiça 2 a profundidade. Em Mogúu- dos, 50 milhões de marcos. efetivamente merecem..
I

imunda" e dos "peixes que sou da densidade de 23 pl:t- grande importância a via 3%. A frota 'internacional- cia medem-se 1,780 m. Os Argumenta-�.e q' esta des ..

morrem no esgoto do pr� ra 45 milhões de toneladas fluvial Reno-Meno-Danú- do Reno, .

conta mais de
... \ holandeses' sugerem que se pesa seria amplamente C�)J11"

gresso". A dois' passos dos por km. Em 1957 passaram bio que estabelece a liga- --- ----,.-----------...-- _-, .. �-.------�----�

castelos românticos, do" por Coblença mais de .... ção com os países do ::IU­

palácios suntuosos e_ das 130.000 embarcações. Acres- deste da EUropa. Uma den­

vinhas, surgiram de um dia

P?l'à o outro fábricas g i-

,

� I I

( • -,0.

Florianópolis, Quinta Feira, 13 de Fevereiro de 1958 O ESTADO - O mais antigo diário de San,tq
-s-r-r-r-r-:-:

--.-.����..,:._.-�..�,�'.;:J�
• •

8
'---'---- _. __._------- - --_-

_.'------

Hermann Kalckreuth

ce ainda que nos últimos sa rede de canais liga ao

da ' Alemanha. Ainda há

d'ois decênios as embarca- Reno os 'portos do Mar do

ções fluviais se tornaram Norte, toda a Alemanha

cada vez maiores. Na re- Central, as províncias do

gião de Basileia, a dois p�\-. l!ste e a Polônia. Sobretu­

ços da fronteira suíça e à .

do os holandeses: cujos
AGRAVO N° 2.546, DA CO- �,

t i d
."

I' grandes' portos de mar' estão MARCA DE JOAÇABA
en rafa a regrao a piria, o

Relalor : Des. Osmundo

Di:r.c�o de; Milton. Lei te da Costa e Rubens

1 U _R:1_ S P R U� D,' Ê 'N_J.í I A
Costa.
cutiva, subsiste, para to­

dos os efeitos, enquanto não

, J�(�)'Ucos anos

at rfbuiam

:!ôr revogada pelos meios

passou entretanto Londres, Construção em terreno Pôra penhorada, em ação COJ:ll a 'morte da mãe do .legais.
d denoi

alheio. Penhora por dívida executiva intentada contra ) éu Norberto Machado, fl Não se justifica, por",' ar.-A evolução extraordiná- passan o a se-r, epOJS .de 'u

N Y cio construtor. Inadmísainí- Norberto Machado, uma C.1- casa . e o terreno em QJe
ria do tráfego sugeriu há ova orque, o segundo -

já algum tempo que se porto marítimo internacio-
lidade. Embargo de tercei- sa construída pelo réu em esl â

à. mesma, situada não
,

.ia I, exigem sempre de 110-
ros procedentes. terreno de seus pais, hoje foram àquele partilhados,

vo que se melhorem as COll-1 - A penhora não pode pertencente aos· agravados. mas aos agravados, Não

lições de tráfego no Renc.j recair sôbre construções 'Opuseram êstes embargos t.cdia, portanto, ser pen r.o-

A' importância do Re;l,o I que o executado tenha feito de terceiro, dados por pro- rada por dívida do réu, de Osmundo Nóbrega,
___ reside em grande 'p�lrte' em terreno alheio que, pe- : edenteg .na sentença recor- vez que a penhora, como P. sídent., e relator.

As Revdas. Irmãs Franciscanas residentes a 1
'. "

d -'d b f d t bvi d
.

aos portos holandeses, a�,-
- o ,pnnClplO a acessao, rr a, so o un amen ,0 ue c VIO, SO po e recair em Alves Pedrosa,

rua Vitor Kon.der.,'.4i.ta;,',:vI·sa·m.. que está aberta a pertencem ao proprletár!o "'n t c I' en do d d
'

.

'" sim como na R,egião
-

do � �•. , ........0, per en er a casa pe!i 10- -,
-
.•s. eve 01'. Ivo Ouilhon.

matrícula par� o Curso Primário de 1 à 12 de Ruhr com 0$ seus 6 milhões
do solo, mas sim sôbre (JS rada ao réu e sim aos te�'.,! Fui presente, Fernando

fevereiro. A DIREÇ,ÃO de habitantes. N' t ,- "dire_itos que assistem ao coiros embarga:nt�s. ! Argumenta a agravante F'erreira de Mello.
_

es e cor.- .

�-----------_, .texto cumpre- >;mencionar construtor, entre os quais A sentença, está certa, que o réu, fraudulentamen ..

M I N I S l'E' R I,O DA M'A R IIN-H'.A 'sobressai o relativo à 1:1,· não h'à dúvida. Confo:'me te, renunc. iou , à heral1çatambém: a.região Reno .. Me� .

no,
.

da denização prevista no art. já deciditÍ
'

esta,Câmara, e, I\1aterna, para fugir ao pa-

COMANDO ·00 5.Ó 'DISfRITO'· NAVAL Flími::n��:mã, assi:::Ú:��:: 54-7 do Cód. Civil. constitui noção. COrl'0nte, gamento da dívida contraÍ-

CAND�ATOS
'

MATR'CU '1S ligaçõ�s' poí' .c;:tn�fs com
Vistos, relatados e dis- 'a penhora�a não pode 1'e ..

,

da com a aquisição de nu.-I
- A I .LA cutidos êstes autos de agn:.. cair sôbre construc_ões íl�1e terial destinaco à constrn ..

i
o Ródano e a Marne', o con- '1

AO COl '610 NAVAL'
vo' de instrumento nO 2,546, o executado tenha feito em' ção da próp.ria casa fieaho�

:

E .acto com
_

os minerios· de,
,

"

_

�

,

-

fer'l;o da Lórená e com f)
da comarca de ,Joaçaba, em terreno alheio que, pelo rada. Tal circunstância, 110

Acham-se abertas no comando do 5.° Distrito Naval, :;arvão do Sarre. que' é agravante. a firma prinCÍpio da' acessão, p.·2l'- entanto, não altera o a�-

novas inscrições para candidatos à matícula ao Cóle'gio Í\4' d
. J' b SAl t

.

t' 'ô'
' t d t- A

.

O canal construido pelos
ma en'as oa�a a . . e encem ao proprle an (AO l'ec o a ques ao. renun ..

Naval, até 30 hoje dei corrente ano, para preenchimento - .
.

d d franceses par'alelam--en,te ao' sã.o agravados,. Manoel.•fo ·1·�010'
mas sim sôbre os di- (.la, .venfica,da antes da

as vagas ain a existentes.
Para os candidatos que já apresentaram os docu- Reno já constitui hoje um

sé Machado e outr9s: reitos que assistem ao COllS- propositu-ra da ação exc-

mentos exigidos na primeira inscrlçao, é necessarlO gr!l-ve \ perigo, pois ronLa ACORDAM, em Câm)\r� I tl'uror, eritre os quais :0>0-

D A T I L
'

G R A -F A-----apenas o pagamento de nova taxa de Cr$ 200,'00 (duzen"' grande 'parte .do volumf. t1n Civil, por unanimidade d<:' b!'ess� o relativo à illde-
, O

tos Cruzeiros) . ""
d d

.

E votos, negar provimento CtO' nização prevista no :art.
Os exames' de conhecimentosj ser'ão realizados no�

:'Igua: o gran e rIO., • "te I

d· 6 7 8 10 d F /.
,. .

d 'anal é llIl'1a das gr'aves Ct;,n..
agravo' e. confirmar a seil- 547 do Cód. Civil" (in JUL';

las , ,e � everelro proxlmo vm our.o .. �
t

' .

d ,�
sequências do Ditado de, ença agrava a. Custas pe-

I
do Trib. de Justiça, de

ARTIG01=·DE PRAIA COM GRANDES V Ih
---- -"

""'O-
;;

E"." S', .-.'.C' O' 'N , Q' S _,
e�s�ar::ll'�e d1:��no é in,._1

.,

DiRETORIA DE CAÇA E, PESCA,
"

I SecretlH'ia da Agricultura - Santa Catarina
ponente. Em Basileia, a

I . ACO'RDO DE CAlÇA E PESCA
Está à disposição do nosso povo todo oij vas..tíssimo 141 km da nascente e per- l\linistél'io da Agricultura - Divisão da Caça e Pesca

estoque de artigos de praia de A MODELAR, com gr,an- �o das,quedas de Schaf,fhau_ !. E If··r T A LN. Ides reduções de preços. 3en, dê 50 km. de altura, o
- Maillots, shorts, slél!!ks, saidas de banho,. bolsas, cha- Reno tem 200 m. de largu-

I

Péus, 'enfim tudo o que é neceSsár�o p'ara um b9m banho IEM'
.'

dde mar encontra-se na A Modelar, por preços excepcio' ra. m oguncla me em-, (:e Sl!aS atribuições comunica que, de acôrdo cem o ar·

nais. .'
se 580 m; ao sopé das ro-l tigo 23 d� Decret�-lei N: 5.894 (Código de Caça) de

Tmbém está a disposição de nossa grande tregue- chas de Lorelei a largura 20-10 .. 43, este servIço esta atendendo a renovação das
:sia o estoque de artigos para 'o carnaval eSBecialrnente . reduz-se, a 112 m para se I :icençllR .de ,caç�dores par� O :xercíeio de 1958.
blusas slacks, saias em côres vivas e alegre's a fim de

I
.

- Flonanopohs, 20 de JaneIro de 1958.:

proporciona:ri maior' conforto 'e alegria aos nossos fo
a argal' Junto ao Bonn pal"l Seraphim Fausto' Faucz "

liões. : "1., '1.�_! 380 m, em Colônia Pàl'a Diretor e Executor do Acôrdo
Náo será pois, por falta de artigos de primeka -qua� 520 e em Wese�,' na froD- Adalberto da Luz Andrade

lidade, por preços baixissimos que o no�o povo deixará teira germano-�olandesa Inspetor Geral
de ir ai praia ou de aproveitar o nosso carnaval.

para 990 m. Mas a 'vasan-
"---..,.--------

te o ReIio divide-se em deis I
'

(" O N V I T E
.

, I
grandes bracos e vário" C. N.o 50-58
.ramos menores, desaguan- Ilmo. Sr. DIRET.OR

do no Mar do Norte. Jornal "O ESTADO!.'
, Os amigos de F,ernando B. Viegas e senhGra, con- 'O Reno é o rio aler!',ão

N E S T A

vidam a tôdas às pessoas de' suas relações, para parti SENHOR DIRETOR: ,

ciparem da homenagem que será prestada ao ilu�tre ca- com maior volume de água. -"A EMPRÊSA DE LUZ E FÔRÇA DE FLORIA-

sal por motivo do regresso desse nosso grande amigo Em Emmerich, perto da NO'PO�IS S. A -- ELFFA -- TEM O CH�ATO
dos Estados Unidos da América:do Norte. fronteIra holandesa, l)1.e- PRAZER DE CONVIDAR SEUS DISTIN'FOS' CON·

CHU:RRASC,ADA NO RANCHO DA ILHA, às 20 hs. dem .. se 2.330 �2 POl� sê-'�nn-
SUMIDORES E O POVO EM GERAL PARA ASSIS­

do dla 22 (sqbado). , "

I
I '. 'I d

TIREM 'AS INAUGURAÇÕES DA SUAS NOVAS
LISTA DE ADESÀO: RUA TRAJANO 12 s/7 (Edifi-' (, o, ou seJa ,o trlp o

..
as "CENTRAL- DIESEL ELE'TIÜCA DE 3.150 KVA", F

cio S. Jorge) Tel. 2159, . ( agl\?s. es.coadas pelo E�lJii. SUBESTAÇAO ABAIXADORA DE ..20.000 KW.",
______ o

" ATOS QUE SERÃO PRESIDIDOS·PELO EXMO. SR.

�Te-;n�l�c�o�d�e�r·�d��IO'�=������,

, '. l'REITO".'
"

"

:
. :I) ATENCIOSAMENTE,

,. : ,
\ STAVROS' KOTZIAS

'Precisa-se rádio-técnico com bastante experiência para dirigir ! I Diretor-Presidente
•

:
•

: Diretora: Prof. MARIÁ MADALENA DE MOURA
• FEllRO
· ,'. .�" .

'(
• Cu�'so corresDondente aos Grupos 'Escolai'es, e pl'e-
: [l.' 1'<1 p'ara Os éxames ·de admissão ao Ginásio. .

: No ato da 'matrícula, os Srs. Pais pagarão a primeira
I mensalidade e jóia. ..

t: MATRICULA: De 28 �a 31 de janeiro; para os ,anti­
. gos ::dunos do Cm:so. De 1.0 de fevereiro a 12, para
I '

-

,.nlu'1,w
... ::111" ,

p-rl.ntescas.
Com os seus 1.236 km o

Ren-o é há muitos séculos .1

mais importante via fluvial

da Europa. Da sua área fie

224.040 km2, nada menos

de 107.000 km2 estão sitqa,­
dos na República . Federal

tamanho das embarcações sit uados na foz do Reno e

d b dos quais Roterdão ultra- Nóbrega.
'passou para o o ,l'O e para
o triplo;

la agravante. f953, p. 213).

to, a reforma da decisão re-'
--I.

corrrda, que' 'decidiu "CI)l:1.
-..

'-:..

indiscutível acêrto.

Florianópolis" 14 de ju­
nho de 1956.

os estrátegos
a este rio im-

·fi , E N ( A -O
,

Mêlf'rícuia Pi'ra O (urso 'Primádo

CHURRASCADA EM HOMENAGEM AO
CASAL FE'RNANDO VIEGAS

----_.

DJIETORtA DE CACA E PESCA--
_., .

Secretaria da Agriçultura - SaMa Catiuina
ACORDO DE CAÇA· E PESCA

, Mini�tério da AgricultUra - nivisão da Caça e Pesea

E D I T A L N. 2

Admitimos ].lma funcionária, com prática de datilo·
grafia. As candidatas deverão apresentar-se, diáriamen­
te, das 8,00 às 10,00 horas, aos nossos escritórios, no

Edifício IPASE, 3.° andar, para as .provas rle habilita­
ção. -:- S_.A.TMA

"

Licença de Caçadores
O T)iretor da D. O. P..e Executor do Acôrdo, no uso

._------- ._--

,p A R , I C I' P Â. ç Ã O
Ulmar Silva e senhora participar_n aos par,entes e pes-'
soas de sua amizade, o nascimento de seu filho Ulmm­
Sardá da Silva Junior, ocorrido na Maternidade Dr.
,�arlos Correa, no dia 2 do corrente.

P A R li ( I 'p A ç Ã O
FRANCISCO' CARLOS e ARMANDO HENRIQUE,

:iem o prazer ,de participar aos parentes e amigos, "de'
:;eus pais, Carlos Alberto Cal'CIOflO e Maria Bernadete·
\Tiana Gard9so, o nascimento d'e seu irmãozinho CAR­
LOS ALBERTO CARDOSO FILHO, ocorrido dia 4 na

,�iaternidade Dr. Carlos Corrêa.
•

.

Fpolis, 4 de fevereiro de 1958.

oficina de rádios Philips.
CURSO PARTICULAR "SÃO JOSÉ"

Licença.. de Pescadores Amadores
O Dire-tor da D. O. P. e Executor do Acôrdo no

uso de suas atribuições comunica que, de acôrdo 'com
I) artigfl 53 do Decreto-lei N. 794, de 19-10-38" (Código
rl� Pesca) é obrigatório aos senhores praticantes d;t
pesca nmador a retirada ,de uma licença :anual, cuja
t.àxa é de Cr$, 21,50.

.

.

, P3.l'�gráfo 2.0 - O amador de pesca, que de qual-'
quer maneira negociar produto de sua pescaria, terá.
sua Jcença caçada e apreendidos os apetrechos de pes�
ca en.::op�ra,dos em seu poder. .

OBS.:-:- As licenças podem ser retiradas diària·
mente na séde da D. C. P. à rua Felipe Schmidt esquf.)­
H'a de Jerônimo Coelho, 1.0 andar.

Florianópolis, 20 de janeiro de 1958.
Seraphim Fausto Faucz

Diretor e Executor do Acôrdo

Salario Cr$ 4.500,00 e gratificaçã� anual.

P A' R�'I- I ( I P A ( Ã O-.' t,

_ OSMAR DUTRA E SENHORlt--
.

'_ THOMAZ CAMILLI E SENHORA _

\, I .

Têm a satisfação de participar aos parentes e pessoas
de suas relações, o contrato de casamento ,de seus filhos

,�', ,D'�,,·�t]��@;;�iii

�pesnecessário aprésentar--se sem e�periênci� ·necessária.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'0 Estado',' o lIIal. anUlo DlArlo de Santa Caflrla.
--.----�----------�------------------------------------�----�

Florianópolis, Quinta Feira, 13 de Fevereiro de 1958

l'ROGRAlVIk E REGULAMENTO DO CARNAVAL DE
. 1958

"lVIOMOLANDIA FUNCIONAL"

do obrigatório a apresentação do talão respectivo·
e da carteira. s'otiai.

' .

CARTEiRA SOCIAL
-- P r o g r' a m. a --

Dia 15 - Sábado - Baile com início ás 23 horas,

Dia 16 - Domingo - Baile' Infantil, das 16 á .. IH
horas e Baile Juvenil, das 19
ás 22 horas.

Dia 17 _:_ 2.aFeira - Baile, com início ás 23 horas,
Dia 18 ___:_ 3.aFcira - Baile, com início ás.23 horas.
-- R e g u 1/. a m e n t o --

a) Reserva de Mesas

1) As senhas serão. distribuidas pelo sr, Franclsco

Medeiros, na Sede Social, ás 7 horas da manhã do

dia 3 de fevereiro, 2.a-feira; f -�----------._--_._---_ .._----_ .. _.

2) A reserva será feita no mesmo dia 3 �e fevereiro, C L U B E D O Z E D E A G O S T O2.a-feira, ás 19,30 horas, na Sede Social.
NOTA: E' obrigatório a apresentação da carteír«

__( O m,u n II C a ç a- osocial e do talão do mês de fevereiro do cor- .-

rente ano, para o que o s r. Cobrador estai..á A Diretoria do Clube Dôze de Agôsto reunida, to ..

presente para/ o contrôle. mou as seguintes resoluções, que vigorarão. para o� f'es- '

As mesa-s serão .reservadas pelo próprio sócio ou por rejas carnavalescos :

pessôD �b�u��:!::�l�� Mesa

'
.

I PROGRAMAS DOS FESTEJOS
1) Para 3 bailes - Cr$ 500,00

. Domingo (16) - Baile no Dôze
,

.

'2) Para I/baile - Cr$ 300,00 Sábado (15) - Baile de abertura no Dôze-
NOTA: A mesa para uma noite, só será vendida .

.

,_ Baile no Práia
a partir do dia 15, ás 14 horas.

.

i Segunda (7) - Baile Infantil no Dôze I
Para os Bailes Infantil e Juvenil não tá Terça (18) - Baile no Dôze I
reserva de mesa. lOs, bailes começarão às" 22,00 e o infantil será da"

c) C o n v i t e s 15,00 às 20,00 horas.
1) O Clube não distrfbuirâ ingresso. Para as pes- P

.

R E C O S
'sôas em trânsito, poderá a Diretoria, a seu CI'Í_-

I

MESAS _ No·Práia uma nôite .. tr� 150,JO
têrlo, e soo a responsabilidade de um sócio, ex -

- No Práia duas noites .. .. "200,90
pedir convite, mediante o pagamento das se-

-

.

No Dôze .. .. .. .. .. .. "300,00
guintes taxas de frequência: - No dôze, par urna noite .. .. "300,o()

a) Para c'asal e dependentes (até 4) - 1.200,00 para - NQ.Dô�e por três noites .. " "500,ou
tôdas as festas. Obs.:� A mêsa por uma noite só será vendida fi

b) Para casal e dependentes (até 4) - Cr$ -500,00 partir do' dia 14 (quatorze) ás 14,00 horas:
por uma festa. - Cada sócio só poderá adquirir uma mêsa

c) Individual - Cr$ 800,00 para tôdaj, as festas. .

.- ROLHA Cr$ 30Ó,oo por noite
d) Individual - Cr$ 300,00 par ma festa. C 'O N V I T E :--
e) Estudantes - Cr$ 50'0,00 para 'tôdas as festás.

- Casal (com 2 dependentes) Cr$ 1.500,00 para tô ..

·

NOTA: O convite não dará direito á mesa, que das as, noites.
será paga a parte.

'

_:_ Casal (idem) Cr$ 600,00. por uma noite.
cis convites só serão fornecidos a co-

- Individual Cr$ 1.200,00 para tôdas as noites
meçar do dia 14, 6.a-feira, das 14 �s �8 _ Individttai Cr$ 500,00 para uma noite
horas na Sede Social, pela Comissão

- A posse da'"mêsa não dará direito à entrada, sen-
l'espe�tiva. Não será atendido, em hipó- elo necessária a carteira social e o talão do mês (OIJ anui,
tese alguma, pedido na porta. 'ade ée 1958) ou o convite.'

d) M e n o r e S R E' S E R V A :--
.

1) Não será permitida a entrada de menores nos 1.0 - As senhas serão distribuídas às 7,00 do dia 5
de Fevereiro e a venda será iniciada às 8,00 horas.

2.° - O pagamento será feito no ato 'da aquisição
3." - Os convites obedecerão às exigências. esta­

tu tárias e só serão fornecidos das 14,00 às 17,00 horas
rio dia da festa.

4.0 -, Os convites só poderão ser fornecidos pela
Secretaria.

5.0 - O convite não dará direito a mêsa que será

paga a parte.
6.° - A compra da mêsa terá. que ser feita pelo

próprio sócio ou Se\l dependente, podendo no entanto a

senha ser entregue' a qualquer pessôa, uma .vêz creden­
ciada pelo associado.

7.0 - Só serão permitidas quatro cadeiras por mêsa
D E T E R M I N A ç õ E S:-'-

Ln - E' rigorosamente vedada a entrada de meno ..

res nos bailes noturnos.

2.0 - No baile Ínfantil não será permitido o uso (1.3'
lança perfume.

3.0 - A carteira 'social e o talão do mês (ou anui­

dade ele 1958) ou o_convite serão rigorosamente exigidos
11, en trada.

4,0 - O baile do Departamento Balneário (Práia)
se regerá pelas mesmas instruções.

5.0 - Os cartões de frequência não terão valor para

A Diretoria comunica também aos srs. associados,
que será, I ,. rigorosamente exigida na porta a CArr
TE IRA SOCIAL. Porisso, solicita-se aos srs, associados
que ainda não possuem a respectiva Carteira Social. a

.

fineza (le providenciarem a sua emissão, para o que de­
vem entregar na Secretaria do 'Clube duas fotografia:'
3 x 4.'

117

/ta -

PROGRAMA DO MES
I

Grito de Carnaval'ApI'ovado pela Diretoria, em sessão realizada
de janeiro de 1958.

.

em
Apesar da impossibilidade da vinda do conjunto
"Os Copacabana", ser-á realizado a 1.° de Feverei­
ro - sábado - O GRITO DE CARNAVAL de
1958. - Reserva dê mesa na secretaria a

c-s 100,00.

R O G R A ]H A D E F E V E R E I R O - 58

A DIRETORIA

Dia 1"� Sábado --:. ";rlfo de Carnaval:_ Com a po­
pular orquestra "Os Copacaba,
na", do Rio. Reserva de mesas

'\ na secretarta.
Dia 15 - Sábado - Carnaval
Dia 16 - Domingo -- Carnaval
Dia 17 - Segunda - Carnaval - Baile Infantil _

Início 15 horas.
Dia 1�· - Terça feira -- Carnaval.

t-

I
I
!

-------_._----

.

SINDICATO DOS CONTABILISTAS
. DE FLORIANÓPO�IS
.:.... E D I T A L--

"-l L-"\ê D� LATIM, POR­

TUGUeS E FRANC:eS

ITratar, diãriamente, à

"L', Padre Roma, 110, 'Fu 1-

C: e.

Ficam convocados-os associados do SINDICATO
DOS CONTABILISTAS DE FLORIANOPOLIS,

'para a Assembléia Geral EXtraordinária, a realí­
zar-ss no dia 10 de Fevereiro de 1958, ria séde so­

cial, à Rua Trajano n.o 14, 2.Q Andar - Sala 5 às,
1D horas em .La convocação e 20 horas com qual-'
quer número, para a seguinte ordem do dia:
a) - Eleição dos Delegados para renovação dos 2/3
do Conselho Regional de Cóntabilidade de Santa
Catarina.

b) - Reforma dos Estatutos.
Florianópolis, 4 de Fevereiro de 1958.

ELOY JOÃO LOSSO' - PRES.IDENTE,

bailes til.s " dias, 15, 1'1 e 18. Na matinêe infafltil

somenle "poâerãe ,�:tnça.r� os menores de 11 anos.

2) . E' Mgorosamente: proibido o uso de lança-perfu-
me no Baile InlallW·

.

3) No.Baile l'nfant.íl dodia 16, domingo, [.laNE\rá uma

pá:rada" de fà;pt�ia, c(j)1W prêmios.
e)' R�Mnhà 'JIo :Ca.ç'n�val

Como.todos ás anda, será:eleita a Rai;nha d? Cama-

do Líra.>
"

...

I'M'PORTANTE .

1) l!:' EXf}l'essámente proibido o uso do Lança-Per-
fume como entorpecente..

.. .

.

2) A Diretoria solícita aos srs. assocíados a finez-a

ue não levarem pessôas estranhas ao quadro so­

c·ia!. Outrossim, previne-se de qUe somente, �o­
derão frt!q-nentál' as festas de Carnaval.os SOO108

quites com a� Tesouraria (mês de fevereIro), sen-

C O N CU R'S O '<ÓASP
VENO'E-SE

Por Cr$ 3.000,00 um fo-

gão, a querozene, 3 bôcas e

fôrno, marca "DACO" em

estado de conservação,
Ver e tratar a rua Osval­

do Cruz n. 445 no Estreito.

C. 358'- ESCRITO'RIO DO SPF -r-e- Encerramento
inscrições dia 15 (quinze) de fevereiro.
Atendimento na Escola Industrial de F'Ior'ianópol is

à rua Almirante Alvim N. 19, das 9 às 12 horas.

C A S A - A L U G' A - S E

val

Magnifica residência a Rua Tenente Silveira, 1::1'1
Vêr e tratar no local, com o sr. LUIZ TAULAIS,

(Em frente ao Lira),

Ai...JUNC10S I
EM

JORNAIS­
'�VISTA�
�ISSORAS

COlOc'ÁI"OS EM QUAL·
�UER CIDAD� 00 IRA.Sll

--�----�--------�---------------------

AULA S INGLfSDE__.;...-------------_._.,-----

CLUBE RECliUVO. E iGJLTtJRAL
..

15· Df NOVEMBRO

As matriculas estarão abertas de 27 do c�"

até 8 de fevereiro. Turmas para meninos (de 12 a a15
anos), e para adultos, de ambos os sexos.
MENSALIDADE: Cr$ 200,00 para crianças e 'para adul

tos Cr$ 300,00
N. B. A primeira 'mensalidade será cobrada no ato
da matriícula

Maiores informações na Secretaria do Instituto,
à Rua Felipe Schmidt, 2 sobra lo.

SE'DE: Praça 15 de Novembro, 21

PROGRAMA DO MES DE FEVEREIRO

Dia 8 _ Sábado - Baile Carnavalesco, com início às

22 horàs ..:.... Segunda apuração do. concurso

"RAINHA DO CARNAVAL".
Dia 11 � 3.a - Feira - às 21 horas: Terceira apura­

.

raçãa /(final) do concurso "RAINHA DO CAR-

NAVAL".

I),ia 15 .- Sábado -,. Baile, co�' início às 22 horas
.

,

Entrega da faixa. à '�RAINHA DO CAR-
.

NAVAL" .

Dia 16 ---1 Domingo - Baile Infantil, das,15 às 18 horas

. Baile ,iadultos�:, cóm início às 22 hora:;;.

Dia 17 - 2.a-Feira -:-)�aile, com, início às 22 horas.

NOTA: - Somente ):>oderão frequentar as
.

festas de

CARNAVAL Ós sócios quites com a Tesoura­

ria (�ê.s de feverei!o). As mêsas pode;r�Q ser

reservadas, no Clube, com o Sr. SecretarIO So­

cial, diàriamente; da,.s 1� às 18 horas.

o Carnaval.
O N I BUS:- REP. A.S.LARA.

lUA $&lADO! DANT;U .0 . ' .• ANO.

RIO OE JANEIRO, D. f. ,

Para o baile tio Práia haverá ônibus em horas e a

nrecos a anunciar oportunamente., .

S.ERA' RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO

LANÇA PERFUME COMO ENTORPECENTE' (CH.E-
RETA),

.

Aconselhada. pela prática a Diretoria esclarece os

seguintes pontos relativos ao Carnaval:
l.0 - Não serão atendidos, no decurso dos bailes

casos de esquecimento de carteira socia'l (ou da meu-,

saJidade).
2 o - Não serão atendidos no decurso dos bailes,

tJe:'!id�s ou aquisições de convites-ingressos.
3.0 - Não serão ·atendidos pedidos de ingressos R

fotógrafos.

----. - -----.
_.

---.....--------�__, -- - -, -_- _. _, _,..�-_.

Cbofecçies ,ORAM LIda.
Estabelecida nésta' Capital, á rua Saldanha Mati-

n ho, 129, tem vagas para os seguintes emprêgos:
a) Chefe de Bordados á mão;.

'

b) Costuúreiras - com bastante I_lrática;
c) Auxiliar para serviços g"erais de 'Escritório, com
'r conhecimentos de CQí:respondencia _

Comercial;
ii) "B'ordadeiras para se.rviços de. taJ;�fa á domicílio.
As interessadas aos divérsos serviços deveJ,'ão apre-

3en tar-se. diariamente dás 8 ás 11 horas, e dás 14 ás 17
horas no eúderêço acima.

Preço de Ocasião'
VENDE-�E uma fábrica

de brinquedos com maqui­
nária completa e nova, com

um galpã{) ,de madeira me- .

dindo 8x16. Casa de mate'"

r}àl .'e 2x4m e dois lotes de

20x30m cada.

Tratar com o Sr. Frede­

rico na CASA .' .

"A CAPITAL".

Fernando Luiz Soares de Carvalho
,

1.0 Secretário

E. S. & CIA.
��:!,"'.",_

Sue e s s o r � s de�er:#Jêêª@é&Rr:s�ê@ê�
Pedimos aos nO&SQS dlstllhos .leltores o ��ge: �qui'u de preen\!hel'em o COUPOIl !lbalxo e l·emete-.o a

nossa Redação, a fim de f'ompletatmos; quanto an-

tes o nosso cadastro social.. .,

OSNI & C IA.
,

.

, Kome '
, .

,RE,PfiESENTAÇOES - (.;ONTA .:!H.01\1tlA­
IMPORTAÇÃO' - TINTAS E ERNIZES

r.i'odutos àa Sherwin & Willians do Brasil S" A.
KEM TRANSPORT-OPEXIKEM TONE

Diverlias caná'rias Ambm . D'1ST R i B U I D O R E S

guezas, sendo brancas e de Rua Jerôhimo Coelho, 14, - térreo - Cx� Postal, �39
FLORIANÓPOLIS ,-: O:. - Sta. CATARINAcôres.

. __

Canários de côres de can·- IN S 1'1 TU T O DE B-EL E I,Ato.'

Certas gaiolas simples e rr I P O R A N G A "
de criação em perfeito esta-

00

I
.

Tratar à Rua Schutel h'.
84 nésta.

I
Rua VENDE··SE...... � . . . . . . . . . . . . . . . . . ....

Mãe · .. . . . . . . . . . � . . . . '
.

. . . . . . . . . . . . . � . . . .....

U Data do nasciweu:o" .. " "" " .. " ..

1 E.stadc �i\'il ,., ,. . .

cargü v •..•••. ' .•.. ··•·

/'
Propor.ciona o melhor Pentea,do, - corte de
cabelos qualquer tipo - Permanentes Frio

Elétrico, etc ..

Rua Victor Meil'elles, 18

r'ilial "A Sobe1!ana" Distrftv ".9 Estreito - rellt.

"A S)oberana�' Praça 1.5 de novembro esquina
rua Felipe Chmidt

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quinta Feira, 13 de Fevereiro, de 1958

õSGãsêi das refioarias de pp.lrólie
agora são analisadas por UI· dispo­

. silivo inventado em 1906 para extrair
coAr -da�Grala -' !��c�:��:�o :�a�����!l�:

, Esso Research - um slste-'

U t" d 1 b tó
�

.. be f" d'
ma UtlICO de tentar jazer

.

ma ecn.lca e � ora 0- nos gases' n:e ícía os nu- invenções segundo
1'10 com mais de cincoenta ma das unidades de refina-'d

as ne-

,
\ ceSSI aes.

anos - descoberta por um ção. Antes disso, amostras, ..

'

-;' ',� I"f
professor da Universidade da mistura gasosa eram ex- Estudos periódicos são
de Varsóvia para extrair a traídas, mais ou menos, levados a efeito nas refina­
matéria corante da vegeta- uma vêz por dia, e envia- rias da Standard Oi! Com­
ção - recebeu agora, de das a laboratórios vizinhos pany (N. J.) para determi­
um físico da Esso Research para serem analisadas. O nar quais os problemas de
and Engineeríng Company, cromatógrafo faz êsse tra- contrôle de processos mais
um papel "moderno das ta- balho automàticamente; de urgentes. Os pesquisadores
refas de refinação do petró- meia em meia hora, permi-: 'tentam então resolver a

leo. tindo agora a que os ope- questão fornecendo ínstru
Esta técnica é �hamada radorés obtenham a infor- mentos que executem a tá­

cromatografia e fôra origi- mação que necessitam pela reia. Tais instrumentos, de
nalmente 'concebida para simples leitura de gráficos uma forma geral, podem
'desvendar o segrêdo dos ia registrados num rolo de pa� ser construídos -de acôrdo
tôres .naturais. 'que fazem .pel milimetrado. com especificações (como
com que a grama e outros foi o caso dos cromatógra-
..

d Um .segundo modêlovegetais sejam ver es. fos), comprados de fabrí-
,

A f' cromatógrafo está sendo
gora, entretanto, o ísi- cantes" ouentão pela trans-
Ch 1 W Sk terminado no laboratório

co ar es . arstrom, formação -e adaptação de
d E R' h f I da Esso Research e será
asso esearc, i ial de aparêlhos comuns no mer-

pesquisas da Standard OH pôsto em serviço numa ou- cado.
Co. (New Jersey dando no-

tra unidade da refinaria de

va aplicação à descoberta, Linden dentro de pouco De 1949 a ,1953 o citado

aperfeiçoou o primeiro. cro- tempo. projeto forneceu um total

matógrafo feito sob medida Os dois cromatógrafos iQ- de 28 instrumentos espe

'1' ram construídos' por ciro» às várias refinarias
para uso na ana rse auto-'

oil' 't-o',tal de'tO 'd s d f' 'ii'1�.000, cada, e proporeío-' Esso a um customà lCo:t Os gases 'e re ina- ,

, Cr$ 300. 000 . "',
!:" ;

• narão à refinaria, uma eco-ção. -

.

1 ' ''''''' 28, ID'lstr�'e"'" tos,,SkarEjtrom combinou o ,n�mla equiva e�te ,a varias ".L:Jpse�, . .

".IA.>

f
processo do cromatógraf - vezes o seu proprio custo. segundo as estimativas das

descoberto em 1906 por �i- O desenvolvimento d� refinari�s, permitir� u:na I
chael Tswett e hoje rea-

técnica cromatográfica de .economia total de 5 mílhões l

daptado por engenheiros análise automática, dós ga- nos custos de 'operação. '

das indústrias petrolífera e
ses é o resultado direto de ção.:

,, .. _

química - com um prlncí- S E R V I C' O'
-,

M -I-L t·T ,I Rpio de detecção por êle pr:.e- _

parado há três anoe, éom
'

,

,
,

,

a' finalidade específica de INFOR,MACÓES ÚTEIS '

medir os vestígios de água " Inas correntes de hidrocar- Se você respondei- Mirmativam,ente a uma das per-

bonetos que passam pelas guntas abaixo poderá dizer:- "ESTOU EM DIA COM, \

unidades de refinação. O SERVIÇO MILITAR"
�

'/No momento atual, um 1) - Já tenho 'mais de 17 anos de idade e menos

té f t' d' de 20, possuo Certifícado de Alistamento Mi,

Efii:�f:i�� 2}-- Ei:f::,h� o Gerlifi'.do d, Isenção-do Serviço rADI·p 118·11·8 le'NJ·oc Ira_' 'faz'e'm'den, N . ."l. para analisar a 3) ,- J§ tenho (\ Certificado de Reservista ? ,,- I �

-

" ::::�.�:.::::::n;::•.w••••••••••••••:::.:�:.:a.!::.�':�.��.&...!,'
'

j ,

'

I'
.

.;

.

., , ,r, Acõrdo Sobre Pefrólio
MEYEB -I' C'I·a"

'

: Como resultado de uma de adiantamentos à em- do petróleo encontrado �?r-:- sôbre õ preço afixado para"_

,

- 'J nova lei petrolífera recen-, prêsa mista SIRIP, todos rerao por, conta da Sociéte I exportação, sendo igual-

,

'

•
'

,

,"

temente aprovada pelo par- os programas de +explora- Irano-Italienne des Petro- mente arbitrada a taxa deI_ lamento do Irã, perníitindo' ção. As despêsas previstas les, 50% sôbre o líquido, após
• a associação da entidade es- para o empreendimento IMPOSTOS E TRANSFE-

a deduçãodas despesas, de-•• tatal National Iranian Oi! são calculadas em tôrno/.de pre d b
'

" RÊNCIA DE FUNDOS 'I' c,'Iaçao. e, per as, em co-

•• Company (NIOC) com em- 22 milhões de dólares du- dAs operações da nova fir-
mo rmposto e renda.

I prêsas estrangeiras, a orga- rante um período de 12

I nização italiana AGIP Mi- anos, sendo 6 ' milhões ne
ma constituída -pela asso- Outros dispositivos do

M A T R I Z F I L I A L • neraria, integrante do gru- decurso dos próximos' 4 ciação d� e?-tidade govern�- acôrdo prevêem a isenção
'i!Ià' Felipe Schmidt as Rúa Cons, Mafra, z : po petrolífero governamen- anos e 16 milhões nos anos ment�l italiana AG�P MI: I d; direitos de irl�port�ção

'. FONE - 3711 Cx ..POSTAL, 48 I- tal Ente Nazionale Idrocar- subsequentes. nerarl.a c�m a �mpresa es
I sobre todo o equipamento

I · buri, concluiu acôrdo com Pelo a�ôrdo, a SIRIP re- ;
tatal

�rama:r:.a, .a� ,que ��'I' n,eces�ário às operaç?es, as--
I aquela emprêsa para explo- embolsara a AGIP Minera- anuI,lcla, terão. mlClO' den SlID como concedem a AGIP

, I façã? e desenvolviment� do ria' com metade das despê-
tr6 de_c:urto p�azo. e à f?IJUP i'riteira liberdade

I
-

, .' petroleo numa extensa area sas de exploração efe.tuadas.
, �e conforr�lldade �O:fn oSi para_.

transferirem para o

� A(EsrO'RIOS' PARA AUTOMO'V,EIS E (A'MIN'HO"'E-'S',-' ,

I do ter,ritório metropolitano por essa firma "quando e
teImos do acordo, o royal-I exterlOr fundos retidos no

J 'I do Irã. se cada poço pioneiro ae �y�. p�gáv�_l ao govêrno �o i Irã _ou l'esultantes das ope-

I '

' I P'elos têJ:'mo:;- do acôrdo, campo descober}o fôr com-
..ra fOI estIpulado em 12,5 %

I raçdoes atualmente progra-

I às duas emprêsas consti- pIetado e posslvel a pro- "
\ m� as.

"

::-- '

.

,. tuirão uma cO!llPanhia mis- dução corÍl!ercial. A taxa
-

lA.cumuladores Corrente" p/ pneus Panos ac'amurçl�cfÓs I ta, a 'Societé Irano-Italien- mínima de
-

reemsolso foi E D ,I" T A- L'
IAmortecedores Cortiças em folha Papelão hidráu 1CO oe des Petroles (SIRIP), fj.xada em 10.. cents. por bar-
.AmperôIhetros Cruzetas asbesto com capital na base de 50- ril de óleo crú exportado. Ttânsportes Aéreos 'Catarinense S, A.
•Arruélas _Debrum para 'grafitado 'I 50 pela AGIP Mineraria e Simult,aneamente, a SI-

.

,: Assembléia Geral Ordinária'
.Automáticos ,guarda-lama P�raflisos é\ National Iranian OH Com RIP também pagará à Na- Pelo presente são corÍ'vidado's os senhores acionis-

I p/mo�or arraQque Diaframa Platinados _ pany. A área das operações tional Iraruan Oil Compa- tas da TAC �_!. Transportes Aéreos' Catarinense S,A., a

IBateriAs' ,-__:.
_ Disjuntor Plástic,os I' envolve 560,000 hectares da ny soma igual ao reem- cOlnpareC�ren\ à assembl�ia geral ordinária, a se reai,i-

I
Bbbinas

'

'Encerados pne.us pretos oI, plataforma continental
na,

bôlso da A G I P Mine- zar no dia 24 de fevereiro de 1958, às 14.horas, na sede
Bombas EsmerH- faixa branca .. extremidade setentrional raria, ao mesmo

-

tempo social, à Praça 15 qe Novembro, Edifício Sul América,
de gasolina' Faroletes : do G�lfo Pér�ico, 1.130.000 f o r_n e c e,rão, cada uma,! 4.0 pavimen�o, a fim de deliberarem sôbre a seguinte

• de ar Feltros Polidor ., hectares da orla oriental das necessidades financei-' ordem do dIa:
,

,

I de engraxar ' Ferramentas Porcas : das montanhas de Zagros e àquela companhia' metade I 1) Exame, d_isc\lssão e deliberação, sôbre o relatório

I de ág�a '''iltros Rebites : '600.000 hectares do iitoral das necessidades 'finaincei- I da diretoria, parecer do Conselho Fiscal, balanço e con-

IBorrachas p/freio Fios Reflectores : e plataforma continental do ras que ultrapassarem 'os' tãS, - rderente,� ao exercício findo em 31 de 'pezembro
IBuchas

'
, Fuziveis Reguladores yoltagem • mar de Oman. ' fundos colocados à sua dis-

I de 1957;,
,

'

•Buzinas Gachêtas Remendos I INVESTIMENTGÍ DE ......22 posição. I 2) Eleição':da Diretoria e. membros efetivos e suplen-

I Cabos de bateria Graxas Resistências 'I MILHÕES DE, DO'LARES O acôrdo .também prevê' �es do eÓ11Be\h'0 fiscal p�ra�éAxercício de, 1958;
.Calibradores Graxeiras Rotores '

: A AGIP planejará, a que todos. os custos' de de"\' .:» Outfos assun�Qs de mteresse da SOCIedade -

I Câmaras de ar Lâmp'adas Soldas, • 'efeito e financiará, através -senvolvimento e produção,
; 'lflor.ianópolis, 22. de Janeiro de 1958.

ICamurças Lanternas 'Solução p/baterias II.
-,--' -- i João pavid Ferreira Lima - Diretor - Presidente

ICanaletas Limas para 'Terminais M O r A S I
-

" A V I S O

• Chaves platinados ", A�h,am-,se à disposiç�o dos sen�lOres acionistas da

ICimento p/radiador Limpadores-parabrisa Tintas : Necessitamos .de moças que ,tenham apresentação e

j
'TAC' - Transportes Aer€os Catarmenses S�A. os do-

1Cólas Lonas'para freios Tubos deborraco;;..· cumentos à que se refere o art. 99, do-Decreto - lei �.

I Condensadores Macacos hidráulicos ' para gasolina I, desembaraço, para
-

trabalhar �in -serviçEl externo. 262.7, 'de 26 de Setembro' de 1940.

• Conexões realejo 'de cóbre ':1
'-_'

'I Flo�ianópolfs, 22 d Janeiro de 1958

II p/cano gasolina simples Uniões para canos de
•• 1'

Tratar a Rua João Pinto; 6'":A. . • João David Ferreira Lima =.!?_iretor - Presidente
Contra-pinos -Mangueiras gasolina -:;- -

- - - - - - -

".-,-::- - ,
,�-�---

! C1!�:aa��solina ���a: lubrifidcrnte Válculas i I

1 ,/
" � r --

-�

.' _,_I I, E S ( O rA DE B A L L E T
I� Correias para para freios Vélas

'

II ( O N ( U R S O � D- �' -= D-:'�'A S p I ALBERTINA SAIKOWSKA DE GANZO, AVISA

• ventilador para amortecedores Vidros :! _

"

"
,

'

, _,,�
- "

�:,' �� ,I •
I 'AS.. CANDIDATAS AS AULAS DE BALLET QUE

I :. C. 358 - ESCRITURARIo. 1?O'�PF __"'Errchramentó_. ABR1RA> AS MATRICULAS NOS DIAS: 12-13-14
• ,_,

- • inscrições dia 15 (quinze) de fever�i-ro. ' ! DE-;FEVESEIRO DAS 15 AS 18 HORAS, E AS AU-

I.;' -," - ,"', < I Atendimento na Escola IndustF!a-l' 4e Íflol'ian(>polis, à LAS COMEÇ.(\RÃO. DIA 13 DE MARÇO P. V,

, ••••� �••••••••It u•••........... �ua Almr.ante AIvim nr. 19, das :,9 'as,,12 hora's,','
,

Floriànópplls.t 22 de Janeiro de .1958

���P

IÚ O ESTADO - O mais antigo diário de Santa Catarina'
_._-�_.�-_._-"

'.

"
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lI,"O •• tado" o mal. anUlo DlArlo de Santa Catarlaa Florianópolis, Quinta Feira, i� de Fevereiro de 195ª
--------.----------_.------------------------.---------------'------�--------------------�-.,-------------------------------­

,'�

criar uma instituição cen- não se' deve esquecer que
- "

trnl que trate de promove:', esta mobilidade facilita o

a troca d'e habitações para' progresso técnico e social.
reduzir o nomadismo. Os sociólogos apontam que,
Este "nõmadismo", com de certa maneira" se inverte

as frequentes mudanças de o processo que levou a C-1.U­

profissão e de residência, n-anidade do nomadismo à
ou se separam da sua farni- constitui certa novidade na z.edentaríedade, passando-se

Bonn' -- Os soe iólogos J',.. tor ',agTícolil,' As grandes,�. lente longo,' ·'lerdar. Das cidades vêm 'I'" h l' di
.•

, I
., •

lia durante cinco e às ve·· -\ emanha mas Ja e eon .e- agora (a fixação tra ICI0-
conhecem há alguns 'anos um empresas exercem

_

forte
I

Uma das consequências pará a's regiões rurais mui-
. zes seis díâs da semana. O e ido há muitos anos nos ���- nal para Um nomadismo

povo fenóríl·eno rio âmbico atração. Os operários mais do surto económico da Ale- tos penslonístas e aposenta- número dt'lst!)� ':viajante<;" I
tados Unidos. Já 'se fazem sem precedentes.

ca civilização técnica de-' ,<cvefls esperam salários e: manha Ocidental nos üln- dos. � de 2,5 milhÕes, As está- ouvir 'os prote�os dos tra­
signndo de "mohílidade 1.1-.- ordenados mais elevados,

I
mos anos é o aumento do Os' principais motivos da t'í�tirus indicam que' U,I/ ;ÜconaÚstas, dos psicólogos

dustrial", Esta mobilidade enquanto os mais
.

velhos
I
número de operários. e em-: forte migração' interna são terço -de 'todos os assalari�-'� e, não- por último, dos sa-

!lumentou ú'ltimarrrente a contam com maior .seguran-I pregados estrangeiros que _ _ .....�----__

ponto de constituir um gra- ,�� social e, um nív-el mais já ultrapassa a' marca des

DI
<

__

�I y,.alllíllo·'. erg.':s.·c.·,e.'nd'O a's' �11·.lh'a's, �e-ID,a�.e·'llr.a"ve p�'oblema, não só na Re; elevado na a�osentação.
' ,1100.000 .. Cer?a de 80% elES__! )"a a Ia '

'núbl ica Federal da Alema- ses estrangeiros traball'wm" '

.nha. / . Na estatístic� da moblli- na indústria, sobretudo �Ht§,
-

{
Pelo menos cad:'�s-�:;:!:�' ::�:.�s :�::'i�e�I�:v�:'g!� ��:�:� :\�9i���:tr7aet:,�

_ "'11,n',

"n'
.

',lo a' P','011]e Ue,rc',·I·I,I�O'_- �- L',uz
.

����as: f:���-n��t�:c:��
assalariado industrial da De .Ü}51 'a 1956 contrata-c eonstruções. Apenas 7.5QO ponderado e sábio eonsêlho
Alemanha Ocidental muda rara-se para o trabalho nas jTaealham na agr'ícultura. ! popular - "Melhor é pre-
'rle profissão' uma ou duas . galerias .nada menos de ,: A Renânia do ,Nort� Veat- I venir do que lamentar".
vezes.' Os interesses pro! 13- 330.000 operários, "tendo .. fália é o Estado da Federa-Cd'" -,j. r Isto, porque, não serão

,

-,
... ontínua a ameaça 'e nente.. _,

esta a VIS.�. " desculpas e palavras de pe-donais. .dos "sedentârtos-" e �02.000 abandonado essa cão que mais forte atia(�ã() -um-.grande 'desastre para A falta de atenção e pro- Parece incrível, que ha-
zares que virão 'construirdos "nórmades" não se dís-' '�ividade. Entre',os "I!0V()S", 'exe�ce_ sobre 08 estrangeí- 'Flozianópolrs e todo o Es- vidências que se tornam. [a tamanho desprêso pela uma nova Ponte Hercílio

tinguem essencialmente, rse-
.

são muito numerosos os re- 1'08.' E� certas cidades ;n- 'tado, os
'

empilhamentos de urgentes no sentido de evf- cc.ca pública em nossa ter- Luz tomando-se ainda em

gun do se depreenda d,O'S- da-
-

fug íados da zona soviética, duatrials" da região do Ruhj-
madeira (tabo�s) ; so� a

I tar-se a cãtá�trofe, se acen- ra 'per parte e�atament.e co-nta os milhões e milhões
'Ponte e' suas irrrediações, I tuam cada dia que passa. ,dos <!'le a deveriam medi-

que viria a custar.dos estatísticos. � maiorta 'assim como jovens vi?do.S- a percentagem dos:, estran·· sem que,' áté aqui, tenha Talvêz que não sejam to- tar sôbre o assunto., .

dr,s mudanças de profiss,ã6 (li:� âr�a rural e que prefe- geirós é bástante elevadá. 'surgido uma"., providência I madas mesm�, porque o:
. Vimos, já, por diversas O fato é que po.de ser com-

.

h 'h .J.� ed' �

f ha'd d
. � � d provado, é que continuam asão absolutamente volun�á- rem o traba) o duro, rr,a:! Os gn!pos .mais numero;;os que v€n a 'rmp lr esse i ato ,!en SI o. enunClauo, ve�s nos ocupan_ o co� � empilhar' ali, centenas e�. 'E t d 't bem l'emuneI'ado "'ás ml"las -

tr""t ,. abuso, que se toma uma,

1
por este matutmo, embora caso e embora nao tenhal'l!jS. m o os os casos ,ra-· _"" , �ao Os aus laces os ,I aiUl,- .

-

.

_. '. ..
d 'd t milhares de tábuas que po_. ,

de" tentativas de' �f' 'a endizagem -d uma ')ro I f' d d 't ct' constante' preocupaçao dos ,o.utro nao se]a nosso obJe-, mos �m a mOVI Q a a en-

d"'m s'er no caso de um in-'lrti-se �. �r
.

e !.. J:�s e,r.e �_gla. ;o�'_': e� � �.s .fl �i�op?JitanoSí.�, quan�o,. tivo, senão o. de prevenir e ção do� responsáveis .�r�
ç

ad!l:Jlt�r às alt!)rações tée- ,ls-sao. POI outro_, lado o

I
(:0 Bloco SovIetJco. Uesd-e :9 'por: fatalIdade...)la,la um rnJ pretender 'evItar uma pos- que seja tomada atItudE! cêndio,· a destruição total'

ni�3� e' sociais e' aos -apEn'" tr�balho ár.dpp,}: p�l::ig9 �C.I..lE!,:��t,e c'na Fful)�ria o nú-- .. ?�ndio no local e qú� atin- 'I' síveI' e fá"cil desgJ;:ça < <!_ue aCQnse��ável, que r emos da ponte.
__

feiçoam�ntos em detel'mill'.- \,cldentes, o po e o cal'')i' 1'0 de operários de 'países"iiô }a aguela..,çu�� ,oq:ra de, , ,�\

'd
.

ri , M t d d 'a-o atores qlle p'romovc- leste e do sudeste da EUI'O- I arte,. �,om,o. se, sabe, a. tua,f- I

S b'
.. i

.. -
- ,',. .

,

����::�.�:::!;��:'.:��� ;;�u;,:U!:t�:: :::::.
[>.,-, �:b;�.m�ntou pa'ra mai� dt; I �::t��;�IC�aCOl::nl,�����: 'U-' Iu: o:," 'p'.

,-

'r-""e"
"

(••0", ,

.., a_lheram uma profissão �i� quente 'para uma mudança "
,

'_
_

("ualidade
.

inferior,
.

àque1a lle pI!ofissão é à distâneia Outro fatoI qUe muito
-

lJ.ue exerciam, ou seja pa.;- E'ntre a casa e a fábrica:! contribui para a 'mobilida·· �I'MI1'a'R-10.S' Como tôda-s as coisas �a: '\ gou em alguns aço,:tgue�'es_ '

saram de uma profiss8�O. As empl'esas procuram eOIl!
I rle é a forte ,transmigração � , nossa terr-a, os preç�s vao I

-
.

e
��rtur�lmente :t;lao vaI

/ I..
subindo primeiro mansa-

ta rn tabIhza.r,'se p.or aJo
e'IU

mais "difícel" para uma nensar estes mconvementes
. da zona soviética para a .,

S b Q faz•
, , '. I

B fMeU IDA O O S mente, como o crescimentD ", ,

u Ira maIS. ue
mais fácil. A mobilidl_lde pagando suplementos quan- AleIl!anha Oc�denta]; Desde" de uma criança ou de

....
uma _

. as autoridades? Cruzam os

faz-se,s'entir nãoJ'ó,no setor do o operário tenha de vi- 1945.vieram da zona sovú>." árvore. Crescendo a nossos.
. braços e 0_ povo que �a-

iildusfrial mas também,. ver separado da sua famí·, tica mais de 3 milMes.-Nes- ·C. olhos.sem que a gente per- gue 0,= en�ao, passe fOl11e.
.

.

b' porque e' no Brasil a Ca-' E nao somente a carne.o,uasi sempre com conse- lia ou quando o cam1!J.ho pu- 'a torrente estão represe'l1- ce a...
T d ;be

.

t
'

d' A pital em' q'ue tudo está ca' u :O so ,el}.quan o ]a
quências negativas, no se- ra a fábrica seja excessiva- tadas todas as profissõeiH' Os preços os generos e

h se anuncia outra alta nos
de tôdas as utilidades em da vêz pior sem que nen u-

I
.

I ma provI'deAncl'a seJ'a toma" - preços dOS' medicamentos e

Florianópo is, por exemp o, fi
'

tida tornou-se um verdadei- produtos omeopa cOS',
,

b d I E os alugueres de casas?
ro � sur o.

. E os &étes de automó-
D�zem que o curso de VI- '?'

d Ih n1;ío veis. ,

a me o�ou., e que
. Não há quem, possa mais.

houve maIS alta de pre- Vamos mal, . muito mal
ço. . .

I
mesmo embora tôdas as

Pode ser para aparên�ias e gastos supér'
muitos, mas,' Uh� mentira

fluas e inúteis.

ALUGA-SE i��;r:��r::':r:: BII��I�n VII E�·
Confortável e espaçosa :re- :o�o��e�r:a�:�e;;i�.e.i�,. 'I'nna.R· II ADI,HIsidência recem construida. à d "I U R R U��.�t�.u��gr����� �i;;'- 8.8. :!�

do pro uto que

escas'l,' ��T�r'��
,

·

.1 Depois, vai. reapar��endo· :
. .

5·A'RNA' ���o�m precmho maIS de-,
doA esmvite govêrno

.Quilo 'a 42 ·cruzeiros. De-
Nã6' permita que,ec�emas. erupções. pois, quando.não há-grita: e

norte
j

- americano, seguirá
micoses, manchas vermelhas, friel·

I h brev,eme_nte para os Estadosruo 'Rene .ou "psoliasls" estraguem protestos, mais um, pu in o
=Lia pde. Peça NIKOderlll ao seu far-

para o ar. Passa então, a Unidos o�dr. ,Eduardo Pen­macêutfco hoje mesmo, Veja como
Nh(oderm acaba com a coceira em 'j Ser vendida a 43. Protes'

9 minutos e rApidamente torna SUII
A'viJ," Ramos, 3.$ • Tei: 3 S .4 ,

pele macia. clara e aveludada. A tos surdos a medo, .. VaI a
, 'Florionópoli< DOSsa gJlrauU•• a ·Iua m .. lOf

45
,.

.

I aI J'a' che-....nt<:nAo -

, pr,eço pe o ql:l .' ,

"

,

professores, 'médicos, engé\','

nheiros,' operáríos especia·,o que pensam ...

�l�

percentagem de jovens ,:!ue,

>zados, ,artífices. A perce'1-

tagem dos jovens é extrerrUl­

mente elevada. No triênio'
\ .

1e 1955-56':57 a méd�a l\nual
'los "transmigrantes" foi

�uperior a ,200.000 apesar

;ia vigilância das autorida-

•.'(.' fles da zona soviética.

·Outr� fenômeno fascinan­

t,e é a forte mobilidade da

Dopulação na Alemanha Oei

dental. No ano de 1956 na-

da' menos ae 4,1 milhões deo
O
o
o -...;:}, �idade' de residência. A po­

pulação rural da Alemanhil"

alemães mudaram de loca-

Ocirlental diminuiu de ....
.

140.000, sendo elevada a

via de �'eg:l�a, trabalha�a!l11em, proprIed-ades que Os n'­

;nãos mais velhos viriam a

('\ desejo de a família, sepa- dos vive a uma distância dê cerdotes que condenam es­

.rada no após-guerra" se 12 a 120 quilometros do 10-; 1 a "mobilidade" por const�­
reunir, a aproximação do cal do trabalho; Reconhe- tuír um autêntico" desenrai-

" local de trabalho, a etími- ceu-se a necessidade, de zamento. Por outro lado

nação C'OS in.cônvenientes de
cuminhos demasiado lon­

r-os. Não obstante, ainda (�

muito elevado' o 'númel:o de

o;,:Jt'rárÍos e empregados qUE'

"v iaiam" todos os dias pa­

r:l i) 'seu' local �e' trabalho

Karl-Heínz Grammfnger

exigem

E há um tipo especial para sani­
tários de uso coletivo. .

,

HIGlENIZA. DESINFETA
A�OMATlZA

Representantes e disiribuidores' poro o

Estado de Santa Catarina

tltAS1UANO DE SOÚZA
na-Fran�a, que ali realizará
estudos sôbre radioisótonos
e sua '.aplicação na biologia
e na medicina. O dr. Penna­

Franca é chefe do Labor

'tórÍo de Radioisótopos do

Instituto de Biofísica da

Universidade do Brasil.
Durante sua viagem,

permanecer país
cêrca de três meses.

O/dr.. Penna.:.&anca já
realizou cúrsos na Univer'

,

sidade de Colúmbia, no La-
'

borátóri� Nacional de ,Broo-
r.

-

.
�

""il!j• .cl�_ �haven 'na
.

ade
de Western !teAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PRORROGAÇÃO DOS MANDATOS �.

JEFFER�IN
.

AG�IA8: "Lutar �faYalDeute ,ela :rejei�ãu �essa nle�illa" ,

RIO, 12 (V. ,A.) - O ple- têrmos categóricos, infor- à sua frente existem vá- titucional. I rar que o atual Congresso tos. tia, informou' �ue o Pre,
nár io assistiu, no apagar, mou ao plenário que a, li- rios óutros projetos, Por IMORAL' 'está .ínteirament., divorcia- Depois qUe o sr. George sidente da Retnl.blica. ,já
das ruzes da sessão de ob- rlerança da Maioria havia falta de "quorum" regímen- Vários 'deputados maní- do da opinião pública e GaIvão informou estar o transmitira instt'u�õf!S à
tem da Câmara, à primeira recebido -eordens do Govêr- tal para votações, continua festaram sua' desaprovação' precisa sofrer o embate das PTB em posição 'contrária bancada que o apoia no

escaramuça em tôrno 'da 110 para combater, intransí- igualmente pendente de de- ii, iniciativa do deputado urnas para que os novos r�- à prorrogação dos manda- Congresso pa,rã lll,tar " ii
emenda: constitucional de gentemente, a· aprovação cisão do plenário requeri- Esmerino Arruda, em bre- presentantes possam legis- tos, o deputado Jefferson, lutar bravamente" p,eta re-

autoria do sr, Esmerino A1'_ dessa emenda. mento do sr, Rui Santos, ve discurso no expediente, lar em consonância com os Aguiar, em no�e da Maio- .idçãIÍ ,de'ssa ,medida. ,

.

'

ruda que visa. a prorrogar ESMERINO PROVACA 'que solicita audiência da apontando-a como "inopor- anseios populares. Nume-
os mandatos eletivos. Ar despeito da proposição Comissão de Constituição e tuna, inconstitucional e rosas reformas de, base -
Durante a discussão, que já SB encontrar em pauta Justiça para a proposição: imoral". Travaram vivo de- como a agrária - dormem

durou apenas alguns mínu- desde o início da convoca- do representante cearense. bate com o orador os srs. nas gavetas das comissões
tos o sr. Jefferson Aguiar, cão, ainda'não chegou a ser No período das expliêa- Rogê Ferreira, Aurélio Via- sem que os membros do
vice-líder da Maioria. em oficialmente debatida pois ções pessoais, o deputado na Osvaldo Lima Pilho e atual Poder Legislativo te-

-

Esmerino Arruda combate o George GaIvão. nham a necessáriá coragem

requerimento Rui Santos, A certa altura, o sr. Au- para enfrentá-las.

negando-lhe autoridade pa- rélio Viana indagou do ADEMAR CONTRA
ra manobrar pelo adiamen- orador como se iria preces-

. Acentuou, ainda, qu� o

,
to da v,gtação da Emenda sar O plebiscito popular se, repúdio da opinião pública
lima, vez que. fôra um dos um dos argumentos para a é de tal .ordem, que o pró-
signatários da, convoca- prorrogação dos mandatos prio sr. Adernar de Barros
çao extraordinária, cujo era, justamente, a ausência resolveu abandonar seu

principal objetivo, según.d.o I
de corpo eleitora,l. �Qr s�a correlig'ionár'io, ficando .co�

..'�. constava do' dócumento. con; vez, o sr. Osvaldo LIma FI- li maioria do 'povo brasileí­
vocatório, era a discussãs lho,' manifestou-sé contrá- ro, inteiramente contrária
e votação da Emenda Cons-. rio à. emenda por coilside- à pr_orl'ogação dos manda-

------�-------------------�-------------------------------------

O carnaval já está na rua: I

Rei -Momo
-c-,

(onscita seus silditos à folia

O BRA S I'L A,PA,-VORADl
outro lado, O'S rotuladoa'de- ,

mocratas tremem O'S nervoâ
e gelam .os O'SSO'S à 'simples
idéia do estabelecimento de,
relações cornereíata CO'm a

U.R.S.S., Se é ju�to com­
parar o estágiO' mental de
um PO'VO com O de um indi­
víduo, o do brasilefro 'de
janeiro de 1958 é semelhan­
te ao de um adolescente que
cresceu muito no físico,
mas que ainda conserva a

RIO, 12 (VA) -I O com- mentalidade inerme e pá-
positor Antônio de- Almeida

Ilerma
do menino criado no'

entrou em Juizo com uma rabo de saia.

queixa-crime contra o seu "P�r que, hayere1!l0s de

colega J. Audi sob a alega- �ontI!luar' a ter mêdo .�
_ '" . americanos e d� russos? PO'r.
çao de qu�"o ...samb� Engole que' essa mentalidade aco:'
Ele Paletó e plagio de. um vardada, .êsse mêdo. de ser

outro, de autoria do queixo- adulto- que, de uma :part��
50 e de Dorival Caimi inti- se transforma na neuros:

tulado "O que é que eu do "petróleo é nosso'\ �do
,,. "peixe e nosso", dia "müaíea

dou . é nossa" do "cinema ,é nos-

do a folia - Incalculável multidão se comprimiu nas ruas para saudar o monarca dos foliões - O grandioso, o juiz Pinto .Falcã�, l?a- so" e,d� o��r�, parte nosl
, "__.-' _ ra quem a queixa fOI dIS- reduz a POSIÇa'O de- &ubaa-

desfile empolgou a Capital em pêso _. Vibrantes aplausos 'populares consagraram o grito oficial de um dos me- tribuida, nomeou a baílarí- télites, i>ro.erira�do 'éSCo�-
--

'

' ,

.

'

1
na Berta Rosanova e o der no deslntêrêsse eeono-

Ihores carnavaís do Brasil - O entusiasmo contagiou até_ as 'Crianças. .. '"
.

.,
,

maestro -Santíago Gue�ra :r:c�fi���:$: s�b���:f!d�:�.
Terça-fe�ra" à noite, rei o c�rnaval que" finalmente, ra� a nossa população, oro 'I policiamento, que continua pital, organizou os seus bá- i p�r� funclOna�em como c�<;mal estah�l�cendO'. ,rel,-

- Momo, primeiro e umco, havia chegado a rua, com ganizando um grandioso permitindo o uso, que já .tuques e os, pequenos bló- peritos da, c��sa. ,Ontem ç?es eomerciarg e díplomâ­
fêz a ,sua entrada triunfal, os seus sambas gost�sos e desfil�, caprich.osamente; constituí abuso, da� b�sna- cós, integrand�-se com os 'I

mesmo 'a; per,lCla fO.l ap:e.· �ri;d��m todos os

PÓV.
os do

na Cidade, percorrendo, as suas marchas buliçosas. l:'laneJado e com todos os gas contendo as mais dlver-
.

adultos no remado de Mo- sentada a JUIZO e o magls --l\Moo .cto'comunismo? Mas
com a tradicional Escola l:le A rua Felipe Schmidt fi- requisitos oe graça para

I
sas substâncias, num verda-

'

mo,. A Escola de Samba trado, da�do ganho de cau-, o comunismO' é uma reali­
Samba "Protegidos da Prin cou· literalmente

'

tomada uma festa do'povo como a deiro atent�do aos que' vão "�rotegidos da Prfncesa"

I
sa ao queixoso, Q:d'<lncu que dade do complexo politico

cesa:', a;, p�incipais r�as de p�la_populflÇão e :las ime' ,que vamos �ssistir, dentro' � rua para a
,

folia._ Bem trou�e entre os seus int�:' fosse,m ap�eendl(los tod�: � i.d_eológieo do mun�o mo:
FlorIanopohs, conscltando dlaçoes da Praça 15 era de poucos dias. ,,-1 Junto áo reporter, �ünás grantes um pequeno, gru- o� dISC,?S, do sal-:;ba que J c.e,mO'. Nem mesmó nos. re

t d 'd't _ , f
., , 1 t"·· R

'

M h ,,' 'h f "d
'

d'
. v�nha pmtando para o tirando para a lpa consé-

� o,s os seus su 1 o� a 0- quase I�posslve o rans!to eI �mo c �gou a CI-
I
mocm �s .. 'oram atI��I -as po ,e crianças, memnos é ." .

, .', a, guitemO's mais fugir dêsSé
lIa, 111a�rando, aSSIm, em dos que Iam chegando para _dade, tr�Jando VIstosa ves' por IIqUldos' permcIOSOs memnas, dando uma nota carnaval que se aproxrm problema.' Ademais não há
caráter ofciial, o carnava1 aplaudir á'rei MO'mo� Tam- timenta vermelha e osten- desprendidos p�las mald,itas I

de dest�que, e curiO'sa.. SER!A -,eTEMA·DE FOL-
�e ser no pânico, �à"'-'�pau�

de rua, tão pO}J'_Ilar entre bém �esfilou a conhecida' tando bem feita corÔa, uti-' bisnágas, e registramos aq",i
'

,_

'

'

.

'
,

CLORE , ra" e nO', �id�culo. de pare-

nós, Sob e n tu s i ás t i c o s Escola ,de, Sambà "Copa .lizand9 um jipe, acenando 'o fato para às autoridade's I' � gUrIzad_�, dest� �odo, ,I.?confo���do com a_ de: c,eres eco�oml�Qs ,1_r�é1ev�n.
aplausos' do povo, o monar- Lorde,",' arrancando de to- para os seus súditos que' responsáveis tomem as rne- :alu em 9_helO na � �oha ç, Crsao dg JUIZ, ,�, _Audl va\ t�s - POIS_ aCllna <!ele� �s­

ca dos foliões percorreu a dos inúmeros ap'lausos· A não regatearam aplausos ao
I
efidas que o caso reque1"

este ano, entre as mumeras recorrer da declsao, ::ob a ta �,qulestao dat,d�g�lld'de,
. '

.
.

"
. -'

tr
-

C l' f 1
-

d t � "O naClOna '- que ornaremos

cidade, contagiândo todos ornamentação da cidade, alegre monarca, 'Depois de I desde muito. '

. _

a açoes a.o pecu Iare�, ao i a ega�ao e que, �nlo _ Q país hermeticamente fe-
com a sua ale�ria, e convo- ;que está sob os cuidados cIo realizado o .desfile de pra- ( ,nosso, carnava�,

. te:em�s! �ue e que eu dou
?,,, con;o c�ad'o a idéia' qUe têm a-

cando para o acontecimento Departamento de Turismo xe, Momo, primeiro e (mi- �S CRIANÇAS NA ,ta�?e1n �a atraçao ,a i �gole Ele Paleto ;ao for�as de pe�etraç�o.. ,

máximo do seu 1'0inàdo os da Prefeitura Municipal de co desc'eu do carro que o
FOLIA l maiS, ou seJa,. um fato p�- onungos de um folclore Medo , do. Im�er.!ahsmo �

.",
' , ,

'
" A f l'a o t' t' tA' d f'I b'

-

h dI'" Mas que lffiperlahsmo se
seus fIeiS segUidores Flonanopohs com as atra- condUZIa e fOi à rua cum-

o 1 c n aglOu a e mes oresco, que sera o es I e alano, nao aven o p aglO.. '

'1
.

�

" ",' "m as crianç Ag' d li
'

b .
I '1'" tudo que o Brasl tem Ite "

Logo desde as primeiras �ntes flguras e espirituosas primenta1" pessoalmenb os o, as.. urIza
...
a" e crIanças COIl1 Os seJl�. a

I mas, slmp esmente, o apro- mais moderno deve 'I ajuda:
noras ela noite, o povo acor- ,caricaturas, está dando um 'seus ·fiéis súditos, cO'nfun� nO's dlversos pontos da Ca- tuques e-s�us blocos mIrinS, veitamento do motivo. que os' norte-amel'i��nos,

�

reu ao centro da c:�dade, colorido todo espeGial p�ra dindo-se ,com a massa po..; Caus'�ou' , b',o.,a' _ 'I·mpr_e'SS�,· a�O
--- hoje, os in.gl�sés � fr}\�ce-

disputando um lugar para a comemoração do carna- pular comprimida, até no nO
�,e�,. no tempo d_? l�perlO e

.

dMI'
,

d
InICIO da ,repuhhca nos

ver a passagem e, Ol�O e va, mterlOr as casas comer' proporcionaram?
'

quan40 esta se deu, leal-I GRANDIOSO DESFILg ciais, Já me per.guntaràm,,-uma,
culável multidão estavjl Sambando com. muita Só tempoS a lamenta.r, 'em.. eSpl·'rl·t.O· .,PU'bll·co a' _ .Le-I·

vez o que faltava aQ·nra'�il
comprimida, vibrando com classe, as Escolas empolga- tudo isso, a displicência do . para se� um grande pàis.

RespondI que f�ltava ape-

C"""rta' i a"os estud·an·' M·· IM 254
��,;�a��v��r:.r .f�ê��:

�i.'
•

•
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-, dente, o que I)ão quer dizer,

tes e O·lla'··
_

no'p'o IS
Já foi objeto âe comentá- péto moral e humanitário, terrena, quem acompanha em hipótese algu-ma; acua-

..
.

" ,. ,

,

. rio rápido, publicado nêste
I

que põe em relêvo essa com, carinho aq�uelli tarefa
elo de' mêdo, '. acoco,rado de

'I d L M I d pavor d'e amerioan()s' e de
loma , a sanção a ei u- gran e e já aplaudida' irii- nóbilitãnte, bem que podê russos. E para .issq em pri-

LAJES,' 10 d� fev,ereiro I patmeza grave, removidos pelos mesmos nicipal, que entregou os ciativa. "aquilatar do espírito 'da lei meirO' lugar errad·iqtiemos
de 1958. Para pagamento da sua motivos do "Paráíba" serviços funerários da Ca- Quem conhece mais de que vem em socôrro da ve da alma nacional êsse éÍlór-
Prezados colegas. miséria, êS5e soldado rece- como o agressor do acadê- pital á' Associação Irmão perto, a luta de todos os lhice respeitável que ali se me e paralisante comfllexo -

'Acaba de ser recolhido a beu do Delegado Alegretti mico Gil Losso - houve Joaquim, no que tóca ao dias para manter uma obra agasalha e se coloca à som-
de mêdo. .,.

essa Capital o_soldado Ge- uma casa, nesta cidade, no !',epetição de atentados con- Asilo dos Velhinhos daque- de tão elevados prirtcípios bra da árvore da caridade
(De P. 1'!. de 23-1-5�L' ','

nival Elias de Andrade, valO'r de Cr$ 40,000,00, tra elementos da'nossa clas- la antiga, conceituada e ve- lidimamente cristãos, qu�m cristã, ,;

lJUlis conhecido por "Parai- O Delegado ainda não foi se, nerável instituição de assis- sabe dos sacrifícios que te-
ba". i �:lg1 exonerado, apesar de fora- As autoridades, infeliz- tência e amparo á velhice. nb.am ,de s�r feitos para
Foi êle quem, sob aS.or- gido, !pente, dão "costas quentes" equilíbrio das finanças de

dens do Delegado Alcides Tem esta carta a finalida' aos que mereciam severa Como simples nO'tícia de Uma assistência de porte
Alegretti' espancou bárbara de de prevenir os col�gas, punição. ,

colúna de jornal, 9.fato pas.:. como a mantença daquele,
e ,covardemente vários co' para que não aconteça por Cuidem-se - é o aviso, sa sem que a gente' se dete- recolhimento e abrigo para
legas, nesta cidade, énfre.os aí o que aconteceu por do colega (nha a penetrar mais fundo, n,ossos se�fflhantes, no- úl-

quais O' estudante SeU Ma- aqui. E' que, com outros LAJEANO, I na sua finalidade e no as- timo quartel d_a exi�tência
cedo, com ferimentos de soldados":_ ou sargentos -

B R U S Q U

"

Uma neu-rose de mêdo to­
mou conta do país.
De um lado, os dito "na­

cionalista" vêm com pa-vor
e suspeição tudo que 'Vem

da América. do Norte. 'Do

'Engole tle 'pale­
ló", apreendida

Florianópolis, Quinta Feira, 13 de Fevereiro de 1958

,

Õntem, à noite, com a Escola de Samba Protegidos da Princesa, rei Momc-prímeíro e único, chegou trazen-

'Üs servlços funerários
da Capital, entregue" em

bôa hora a tão prestativa
associação, a finalidade des- , , ,.

sa entrega, que' faz reco- MOSCOU, 12 (U. P.)lher uma renda regular, já Repercutiram de modo sa­
representa um grande au- tisfatório nesta capital,:cas'

E xílio, tão grande mesmo, declarações do chàneiler:'
'. , que ninguém, ficará isento Foste1' DuBes

, sobre a' d:e;. ;

H ��
� . -- - ..

�.
dessa contribuição, desde sistência de uma conferen-

umeus e em uau mercI e�alD
que seja.uma dádiva obri- cia ,de, chancelere� comà,·

,

' preparatoria ao conclave.

gatória, como são os emolu- (iOS Quatro Grandes. uni
.,

.

'

.

.,

.

,_' .', :;��;���:�: �e%it:��:�os ���taaVâ:sts�e��r���o�r�.
. O ExecuÚvo e o Leg,isla-

a firme çonvicção de que
• • A • os chefes de Esta<los pôde-

·as ·suas' CU'DSCI'eu'c'la'S'
tivo do Município andou rão se reunir dentro dos

_

:
'bem,.

em ,perfeita harnioi:üa, próximos :dois meses.

criando e sancionanelo a lei 'RELEM, 12 (U. P.) -
em vigor, que além de tu' Retornando aos Estados

�"A E
A. d· L F·' d dO', vem aliviar os esforços Unidos. passou por esta

mpresa e UI e ·orça - e Escreve "O MUNICIPIO",' ter a maioria no Legislati- cias, o nosso preito de ad-, dO'S oper.osos diretores do ��P1::a�aim::l::t��rJi��:�
"

Flori-a·no'pOliaS IS. A. �i\l: L F!!F A" de Brusque: vo ,Municipal e, para tanto miração, Aós outros, que Asilo e levar até êles, o es- do aos jornalistas diSSe <lue ,

'� não olharam meos a fim de promoveram proposta,s ma- tímulo que nunca deve fal- den�ro de sessenta
.
.dias es-,

. , "Fato deprimente e que alcançar os seus ob;etivos. lévolas, a nossa repulsa. tar aos que se dedicam a tara de volta ao Rl'O, :qua�-
Tem o grato prazer ,de convidar seus d'Isbntos eon.. J d d'

.

t'
. bem· d,emonstra o. feI'tI'o do·s Julgando maIos, atuais O ,povo sabera' no devl'do obras de reais proveitos em.

0', evera, assumir o pos O'.

umI'dol'es e o povo em gerar para assistirem -às inaügu- (le P ·d· t d' PSD c:J
o';

,

I
A 't t d t

.

d'" d 'benefício dos necessitados e
< reSI ,en. e 6, • .,0-

rações das suas novas "Central Diesel E�étrica de 3150, hom7�s do atua gover:lO 111 egra� es :a oposlçao, emp0, IstmgUlr essas uas bre sua candidatura"'Í).o go-",

KWA" e subestação abaixadbra de 20,OOOKW, atos que múmclpal, oc?t;eu nas ves-
I pr7t��dlam . comp:�r-�es a atitl!des ant�gônicas. da própria coletividade. verno fluminense , confir-

serão presididos pelo exmo,' sr. governador do Estado. peras das elelçoes cia Mesa,
,

opmlao e a consclen,cla, co- ,

R IRA O
.

ROCHA
mou-a, embora tenha acres-

Ú'ia ,15 do corrente às 10,30 horas no sp�distrito do Es- da Câmara Municipal de

I mlot qfuem �ercadeJaf ,nas SR�, NILO. FER E .

,'- Ai, .

centado que nãO" aceItará,. /

, "
.,

I Brusque,
,p a a armas ue uma elra-

a fim de, dar, oportunidª,de'
'

trelto .

. ,

" ,

.. livre· / E' co� imensa satisfação grandes vaÚtagens trouxe a outros colegas. '

" ;
Haverá co�dução çom �ai(�as a partir das 9- horas ,Pre�endiam os homens d� :

.. Ique registramos a designa- para o'Tesouro e para todos BERLIM, 12 (lJ� 'P.) :..-

litffl INi�Gõ�,ii'illla �� t��IE�TiUiiOi Ni'Olj�O�N� ��J���c�:;�W:· !�;Ê�;;�iê
I :�;f.:�1�; ��t��;tq���.

,
'

as indecorosas'propostas" Senhor Ministro da Fazen-,.das, conquistou
NILO FER-

TIU �m��� E�ETlI�l" E I �'��B�n;Â� 181IXAI�Rl" �:�;:E.?E��E =���%��� I :;:���;:��:E��: g�:����!J�&;��
Recebemos e nos, C?���;,I �O' horas, no-S�b

-

�;:�i!O�{�;�:i�l�.�O'oo� .:i��';tde
..

�o.s... ,�e na�n�:rr:��:ª���,eacr��� ����oPsAan�����sa d;� f Congr�t�lamo'no�=. pois, !::��t��:.A:���:J�o�:{l:
PeRrr" efl'tr'ã. ',","1; �tJ�,ern'

'

"Q<," , .t}ldo esta perdIdo, ,
,Rendas Alfandegada de I;a-, ,'çop:l,p . ,JJt:!'l}>l""���f� 'i'i.tl�'�lr

,.

cientistas ,restant�s
Diesel Elétrica, de 3,150 Este diário ar-

� -" �e', ·CYrr<nãQ;-m�rQç.��i\J�un_a-,.. à,:..�ua"'''',fl,�r.;inilÍ',(,"(in�.; -,''G�ê', côl'li'.à: na s'eguÍl�am para Alemanha
J

. "" ""'"
,

' 'o _desilm..o l. '

lcv;:-," .�, "Sl,.lb.e.stPf'.ãn_...A.bai- ;:!h:t:e�nt.:Ul•• - _ "h' ",,-J..�ril:Jn\..\i.Q\1?-" • T c,lanças (lf', -ª'ln l\l"aa$. ;;31- (L- -_<-
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Câmara Municipal de VIDEIRA
Em dias �desta semana, da Silva;

verifiéôu-se, na Câmara Vice-Presidente: Luís

Municipal de Videira, a lin;
,eleição para a Mêsa 'pire-I '

tora, tendo'se verificado 1.0 Secretário: Dr.

grande vitória da bancada
I

Zado;
pessedista: 12,0 Sécretário: Pedro
,Presidente: Miguel Lopes zoni.

Fer- ,

�
I' I
l'J,0,

j
Pon'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


